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PRIMEIRA PARTE 


"A psicodinämica das córes estuda 
as reacoes humanas 
diante das córes." 


ASPECTOS GERAIS 


O HOMEM E A CÓR 


Para se discernir as qualidades de uma cör € necessário 
educar a visão através de comparações e estudos seletivos. 


Nenhuma côr é feia. Sempre será bela, se fôr adequa- 
damente empregada em planos e proporções. Além do 
que a antipatia por uma determinada cor, nunca é gratuita. 
Está ligada a fatos desagradáveis, muitas vêzes soterrados 


na parte oculta da mente. Justamente por serem desagra- 
dáveis. 

Näo se deve procurar o efeito isolado da cór, mas sim 
o conjunto agradável do qual ela participa. Pois em nossa 
organização sensorial nada produz maior prazer do que a 
percepção cromática. Aliás, uma das principais funções da 
arte consiste na organização estética das sensações de cöres. 


A côr é um dos mais importantes fatöres de nossa vida. 
Embora todos se autorizem a falar sôbre ela, infelizmente, 
poucos são os que se dedicam a explorar, pelo menos, os seus 
princípios mais elementares, sem se deixarem guiar somente 
pela intuição. là) 


Entretanto, nada mais belo do que uma belo dia de 
sol, cheio de luz, cheio de côres... 


As radiacoes luminosas criam correntes nervosas que 
variam, sob certo aspecto, proporcionalmente aos comprimen- 
tos, velocidades de propagação e freguências destas ondas. 
E possuem uma influência marcante sôbre o nosso psiquismo. 
Tanto assim que uma luz abundante alegra, excita; ao passo 
que a luz fraca é sonolenta, deprime. 


ns TẾ ca 


As côres não constituem sómente fatóre 
atração. Exercem uma ação estimulante, 
cia talvez, como a luz do sol. Os médicos 
que as ondas eletromagnéticas agem poder 
corpo humano. E por que então não haver 
benéficos as ondas de comprimentos visív 
ondas de luz colorida? Elas atuam sôbre o organismo mes 
mo sem a interferéncia do globo ocular. E, quando percebi- 
das pela retina, associam-se estruturalmente à nossa mente, 
passando a servir de estímulos aos fenômenos psíquicos. 


S estéticos e 

de tanta IMPortán. 
sabem muito bem 
Osamente sôbre н 
tam de ter efeitos 
EIS, OU sejam, as 


Na realidade, nós vivemos num campo de infinitas varie- 
dades de ondas eletromagnéticas. 


A Ótica Física, ao tratar de côres, preocupa-se mais com 
o mecanismo da formação de imagens, relações entre luzes, 
considerando estas como estímulos dos órgãos de visão. 


O artista procura, nas sensações da côr, a composição 
estética. 


À Psicologia, por sua vez, a côr interessa como sensação, 
porém considerada diferentemente que na arte, ou seja à 
sensação como resultado da “percepção”, analítica e inteli- 
gentemente interpretada pela mente ou consciência. 


É, quando nos referimos à luz, jamais deveremos esque- 
cer que o vasto campo das sensações de côres — assim co- 


mo o gósto, tato, olfato e audição existe dentro de nós mes- 
mos e não no mundo exterior ! | 
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__ А côr é universal. Faz parte de tódas as cióncias, de 
tódas as artes, de todos os conhecimentos... 


CORES ATRAVÉS DOS SÉCULOS 


(Diferenças entre “olhar” 
e “sentir” córes.) 


Desde que surgiu söbre a face da terra, o homem ve 
cöres. Todos "olham" as cöres de maneira quase idéntica. 
porém, “sentem-nas” de formas diferentes. Se o mecanismo 
da visáo, através dos distintos comprimentos de ondas, capta 
as imagens coloridas, são entretanto o cérebro e a mente 
que as “interpretam”, comunicando-lhes seu significado emo- 
cional. Em conseqüéncia, a côr assume uma importância ex- 
traordinária dentro da nossa atividade psicodinâmica, passan- 
do a simbolizar, na maioria das vêzes, o extenso carrossel de 
sentimentos humanos, com seus prazeres, ansiedades, alegrias 
e depressões. 


À história da côr poderia constituir um dos maiores ca- 
pítulos da história da civilização. Através de milhares e 
milhares de anos, côres têm influenciado poderosamente a 
vida dos homens. Desde a casual descoberta do cobre, desde 
a industrialização do ferro até a construção do aeroplano, sub- 
marino, bomba atômica e foguetes espaciais, as côres, sob os 
mais diversos aspectos, têm servido, distinguido e facilitado 


as tarefas da humanidade. Quer para a paz como para a 
guerra, 


` Em certas épocas atribufram-se poderes fantásticos às 

A ЕД Р А ° . . 
cores. E” possível que éstes tenham sido Os primeiros sinais 
da moderna Cromoterapia. 


` 


Cöres também foram intrinsecamente ligadas aos misté- 


поз da medicina e alquimia, simbolizando doenças, curas e 
experiências milagrosas. E 
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Nas päginas da Histöria Antiga encontramos relatos sóbre 
Pitágoras e Galeno que, majestosamente, praticaram a terapia 
pelas córes. Pesquisas também sôbre luz e côres foram 
efetuadas por Platão e Aristóteles, cujos resultados infeliz- 
mente não chegaram até a позна, Sposa, sufocados e destruí- 
dos que foram através desta longa noite de terrores”, maıs 
conhecida pelo nome de Idade Média. 


A lista dos estudiosos da matéria é muito longa 
para ser descrita. E, infelizmente, os trabalhos não tiveram 
um caráter objetivo. Isoladamente, nos mais variados lu- 
gares, em diferentes países, sábios aventuraram-se silenciosa- 
mente a penetrar no maravilhoso mundo da côr. Os resulta- 
dos dos estudos, na maioria das vêzes, não conseguiam ser 
difundidos. Em outras ocasiões tais atividades tiveram que 
ser acobertadas, porque experiências com côres eram inter- 
pretadas como violentos atentados de feitiçaria. 


Entretanto, um ou outro trabalho chega até a nossa épo- 
ca sem haver sido mutilado pela “espada da moral”. “As 
teorias das córes" de Goethe, por exemplo. Mas, de uma 
maneira geral, se as especulações eram proibidas no terreno 


científico, quanto mais quando se prendiam a côres, matéria 
de imediata identificação. 


À ciência das côres ainda se encontra no “Jardim de 
infância”. Sômente em 1942 é que a classificação de Albert 
H. Munsell foi oficialmente adotada pelos Estados Unidos da 
América do Norte. Criada em 
que Wilhelm Ostwald 


na Alemanha — a clas 


1912 — na mesma época em 
idealizava o seu sistema, padronizado 
sificação simples, prática e flexível de- 
Munsell, que define, Por uma comparação visual e objetiva, 
as características quantitativas e qualitativas das córes, levou: 


30 anos para ser formalmente reconhecida. 
$0U a servir às artes, 


uma riqueza até entä 


alme Após o que pas- 
indústria, à ciência e à educação, com 


o desconhecida. 
* 
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Desde que a luz foi criad 


1 а, no início dos tempos, tor- 
nou-se quase impossível desass | 


ociar os grandes fatos da his-: 


tória, bem como os pequeninos fatos da vida de cada dia, 
da côr. Pois a própria imagem de qualquer pensamento, 
fundamentalmente, é relacionada a córes. 


Governos, Religião e certas formas de trabalho passaram 
a identificar-se através da côr. Não somente por fatôres de 
imposição, mas pela própria natureza associativa. Atualmen- 
te, embora bastante adiantada em muitos países da Europa 
e nos Estados Unidos da América do Norte, a ciência da côr 
ainda se encontra na fase inicial. Se a Psicologia Experimen- 
tal constitui uma matéria relativamente nova, quanto mais à 
Côr. 

Embora já estejam perfeitamente reconhecidos os efei- 
tos de um bom emprêgo de côres no setor das artes, na in- 
düstria, na psicologia, bem como no ambiente, seus ensina- 
mentos ainda näo se estenderam, numa forma ampla e ob- 
jetiva, ao seio das Universidades de muitos paises. 

E’ surpreendente como inümeras Faculdades limitam-se 
à instrução rudimentar sôbre estética de cöres, deixando de 
lado o maravilhoso campo da sua aplicação psicológica em 
ambientes de habitação, trabalho, recreação e mesmo no de 
transportes. 


O emprêgo objetivo da côr é infinito. Desde a indu- 
mentária até o maravilhoso setor da propaganda, com o in- 
tuito de estimular as vendas; desde a pintura artística até as 
fachadas de edifícios, a harmonia das côres fundamenta e 
anima a beleza estética. 


O poder da côr praticamente não pode ser medido. 
Êle constitui uma dimensão básica do mundo exterior, ao 
passo que está estruturalmente associado, psico e simbólica- 
mente, ao nosso mundo subjetivo. 


A Cromoterapia, os testes de cöres para determinacäo 
de aptidóes e estados de espírito bem comoprovam até que 
ponto se poderá chegar em matéria de côres. Nós somos 
da opinião que o aprendizado da ciência das côres deveria ser 
iniciado ainda no período ginasial. 


Quando se estuda o mecanismo geral de visão, facil- 
mente se conclui que uma imagem é principalmente “vista” 
pela mente. O ôlho, por si mesmo, não passa de uma peque- 
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na câmera com a finalidade de receptar a energia radiante 
visível. Pouco significado teria sem a mente, que ao inter- 
pretar a imagem, adiciona-lhe experiência e inteligência. Ẹ 
quantas emoções! 


A mente acostuma-se a simplificar a complexidade da 
infinita variedade das vibrações cromáticas, reduzindo-as a 
elementos simples e representativos. Enquanto o ôlho per- 
cebe as côres através da longitude, número de vibrações e 
velocidade das ondas do espectro, a mente, por um mecanis- 
mo associativo, facilita esta identificação. 


Atualmente, após aprofundados estudos nos campos fi- 
siológico, psicológico e estético das côres, os ambientes inter- 
nos passaram a ser analisados sob uma forma inteiramente 
nova. E não é difícil de concluir: se a côr pôde influen- 
ciar, constantemente, os homens através das idades, que in- 
termináveis poderes ela não terá sôbre a mente? 


* 
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А visáo de córes nos animais, peixes, pássaros e 1пзе- 
tos difere em grande escala. Embora Darwin acreditasse 
que todos os animais vissem córes, aparelhos altamente es- 
pecializados para testar a cegueira de córes nos irracionais, 
acusam entretanto que o cachorro, gato e rato nào as véem. 
Näo sómente éstes, como também o touro, célebre por atacar 
objetos ou indivíduos em vermelho, não consegue distinguir 
côres. Aliás, exceto os primazes, acredita-se que todos os 
mamíferos sejam deficientes na percepção das côres. Já os 
macacos têm a mesma disposição orgânica do órgão visual 
que a nossa, e — interessante — possuem até preferências. 
Aliás, uma grande predileção pela côr vermelha. 


Segundo certos autores, os pássaros têm os sentidos das 
cöres especialmente desenvolvidos na faixa vermelha do es- 
pectro. Aranhas e peixes vêem côres, conforme determinadas 
experiências, pelo menos no que se refere ao vermelho e 


azul. 


Crê-se que os insetos tenham visão das côres, mas de 
uma forma muito diversa da nossa. A luz vermelha é invi- 
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sivel, ou completamente еѕсша рага muitos insetos. Mas 
eles são extremamente sensíveis à energia radiante ultra-vio- 
leta, e consequentemente, como, é bastante provável, a muitas 
outras côres completamente desconhecidas para nós, cujos 
comprimentos de ondas não conseguimos perceber. O curio- 
so é que um homem e uma abelha, olhando para determinados 
e especiais tipos de flôres, que refletem, ao mesmo tempo 
en e ultra-violeta, verão duas córes inteiramente dife- 
rentes. 


DIMENSÃO, TEMPERATURA E PESO DAS CÔRES 


3- PC. 


A cór além de influenciar poderosamente o indivíduo, 
ainda apresenta-se sob outros aspec- 
na vida cotidiana. Pois 
péso e, fundamentalmen- 


no terreno psicológico, 
tos, que a integram definitivamente 
côr também é simbolismo, dimensão, 
te, temperatura. 


Inicialmente, para exemplo, vamos relatar um pequeno 
fato, ocorrido num ambiente industrial norte-americano, em 
zona de temperatura bastante baixa. As operárias que lá 
trabalhavam, seguidamente lamentavam o frio reinante no 
local. O diretor, por diversas vêzes, chamou os técnicos dos 
aparelhamentos de ar condicionado, para verificar se não 
havia alguma falha nas instalações, pois embora o termostato 
acusasse sempre os 220C, isto é, média de temperatura ideal 
para trabalhos daquele tipo, as mögas continuavam sentindo 
frio. De nada adiantaram as revisões nos sistemas de ar. 
As operárias só pararam de se queixar do frio quando a pin- 
tura azul-verde das paredes foi substituída por outra em to- 
nalidades claras de laranja. 


| As constantes brigas entre operários de uma pequena ofi- 
cina também cessaram quando a côr vermelho-escura de duas 


= foi substituída por uma outra de tonalidade verde- 
-clara. 


m ainda, como os bons interiores de avioes sáo 
aqueles pintados em verdes e azuis, pelo poder trangüilizante 
i cn córes tém söbre os nervos e pela sensacäo ambien- 
al de espaço que criam. б i 

Amarelo e vermelho, córes exci- 


=~ P === 


tantes, aplicadas em grandes áreas, tiram o apetit 


MEM € € ace. 
leram as indisposigoes estomacais. 


Além da temperatura, as córes, aparentemente, também 
têm pêso. E’ digna de menção esta outra curta hist 
embora pareça anedota, garantimos por sua integr 
dade. Os operários de uma fábrica que receberam ordens 
para transportar manualmente, a uma distáncia relativamente 
curta, caixas metálicas pintadas de préto, ao cabo de alguns 
dias, vieram, em grupo, protestar junto ao gerente. Quei. 
xavam-se que o serviço estava acima de suas fórcas, Su 
geriram uma diminuicáo no péso dos volumes, pois sentiam 
dores nos braços e nas costas. Colocadas na balanca, as cai- 
xas acusavam péso bastante inferior ao que éste tipo de ser- 
ventes costumava, normalmente, carregar. A solucáo foi real- 
mente surpreendente. Quando os volumes foram pintados de 
verde claro, os trabalhadores agradeceram satisfeitos, crentes 
que os pesos haviam sido realmente diminuídos. E nunca 


mais falaram em dores. Ao contrário, os servicos passaram 
a ser executados com maior rapidez. 


Oria que, | 
al veraci. 


Tambem näo deixa de ser sugestiva a experiência efe- 
tuada com certo grupo de pessoas e algumas caixas com pesos 
rigorosamente idénticos, porém umas pintadas com amarelo 
Claro e outras em marrom escuro. O objetivo consistia em 
transportar os volumes de um ponto À para um outro B, al 
guns metros mais adiante. Espantosamente, verificou-se que 
tödas as Pessoas que tomaram parte na experiência, empe- 
nharam-se em transportar primeiramente as caixas viêm 
amarela e por fim afirmaram, unänimemente, que os iig 

esta cór eram bem mais leves que os marrons. O que, si 
terreno real, significaria dizer que um quilo de penas liệu 
inha pesa menos que um quilo de ferro. 


as as 
Dados interessantes prendem-se à fórca subjetiva d 
Cöres nesta outra experiência, que também julgamos para 
de nota. Quando um grupo de crianças foi solicita does 
escolher entre uma série de bastões do mesmo tama e ain 
oridos em dourado, vermelho, prateado, azul, verse trativos. 
tôa ` incolores, isto é, em madeira crua, menos а Imente 

as elas optaram pelos bastões dourados, que 1 
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tantes, aplicadas em grandes áreas, 


tram o apetite € ac 
i mdr ; ч 
leram as indisposições estomacais. 


Além da temperatura, as córes, aparentemente, 
tém péso. E' digna de mengäo esta outra curta hist 
embora pareca anedota, garantimos por sua in 
dade. Os operärios de uma fäbrica que receberam ordens 
para transportar manualmente, a uma distáncia relativamente 
curta, caixas metálicas pintadas de prêto, ao cabo de alguns 
dias, vieram, em grupo, protestar junto ao gerente. Quei- 
Xavam-se que o serviço estava acima de suas fórcas. Sy. 
geriram uma diminuição no pêso dos volumes, pois sentiam 
dores nos braços e nas costas. Colocadas na balança, as caj. 
Xas acusavam péso bastante inferior ao que êste tipo de ser- 
ventes costumava, normalmente, carregar. À solução foi real. 
mente surpreendente, Quando os volumes foram pintados de 
verde claro, os trabalhadores agradeceram satisfeitos, crentes 
Que os pesos haviam sido realmente diminuídos. E nunca 
mais falaram em dores. Ao contrário, os serviços passaram 
a ser executados com maior rapidez. 


também 
Oria que, 
tegral veraci. 


Também não deixa de ser sugestiva a experiência efe- 
tuada com certo grupo de pessoas e algumas caixas com pesos 
rigorosamente idênticos, porém umas pintadas com amarelo 
claro e outras em marrom escuro. O objetivo consistia em 
transportar os volumes de um. ponto A para um outro B, al- 
guns metros mais adiante, Espantosamente, verificou-se gue 
tödas as pessoas Que tomaram parte na experiéncia, empe- 

aram-se em transportar primeiramente as caixas de côr 
amarela e por fim afirmaram, unânimemente, que os volumes 
desta côr eram bem mais leves que os marrons. O que, no 
terreno real, significaria dizer que um quilo de penas de ga- 
linha pesa menos que um quilo de ferro. 


Dados interessantes prendem-se à förca subjetiva бы 
côres nesta outra experiência, que também julgamos = 
de nota. Quando um grupo de crianças foi solicitado yen 
escolher entre uma série de bastóes do mesmo tamanho, * a 
loridos em dourado, vermelho, prateado, azul, verde € ств 
outros incolores, isto é, em madeira crua, menos haa ente 
tódas elas optaram pelos bastóes dourados, que realm 


eram os mais belos. Os incolores, em madeira crua, eram 
imediatamente repudiados. Criou-se então uma série de 
Jogos muito complicados com os bastões dourados, que apre- 
sentavam grande dificuldade de serem solucionados, e que, 
durante algumas horas, extenuaram a mente infantil, sem 
que fôssem resolvidos. Imediatamente jogos mais fáceis 
foram sugeridos com os bastões incolores, em madeira crua, 
que tôdas as crianças, alegre e prontamente, solucionaram. 
Mais uma vez foi então posta à prova a preferência pelos bas- 
tões. E, surpreendentemente, tôdas as crianças, que antes 
haviam escolhido os dourados e belos, desta vez, de imediato, 
optaram pelos bastões menos atrativos em madeira crua. 

Inquiridos pela troca de preferência, alguns responderam que 

os bastões dourados eram muito “pegajosos”, que “gruda- 

vam nos dedos", ao passo que outras crianças afirmaram que 

“dourado era tremendamente escorregadiço”. Sim, a mente 

infantil, através de diversas trajetórias, começava a buscar 

um motivo racional, lógico, para esconder outro, inconsciente. 

E’ que a côr dourada agora, ao contrário de algumas horas 

atrás, passou a lembrar uma coisa desagradável, 


Exemplos dêste tipo deixam bem claras nossas prefe- 
rências e acentuadas rejeições por determinadas côres. Não 
restam dúvidas que atrás de nossos gostos escondem-se em 
parte experiências de outras circunstâncias, que a associação 
de idéias, simbôlicamente, nos traz ao presente, manifestando- 
-se através das diversas emoções. 


No meio industrial, quer sob composições harmônicas 
ambientais, quer caracterizando os produtos, as córes assu- 


mem importância capital. Evitando acidentes, acelerando 
a mão-de-obra, ordenando o mecanismo das tarefas. 


As côres já são tratadas, atualmente, nos países mais 
adiantados, com um carinho todo especial. Suas aplicações 
não têm conta. Aguecem ambientes frios, refrescam locais 
ensolarados, criam atmosferas de alegria e higiene e, princi- 
palmente, são insubstituíveis como elementos de combate à 
maior das pragas industriais: a fadiga visual, primeira etapa 
para o cansaço físico. 


"E йе 


k A 77 
A “Psicodinâmica das Córes”, que tem uma de suas т, 
zes na Teoria das Córes de Goethe, é atualmente uma ciên, 
indispensável ao planejamento de qualquer setor, seja é 


industrial, comercial, recreativo ou de habitação. 


* 
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SOBRE PREFERÊNCIAS DE CORES 


. . . 66 A LÀ se 
E' conhecido o proverbio: Córes e gostos nao 


discutem". Tal afirmacao chega a constituir um dos direitos 
que caracterizam a liberdade individual. 


“E o que seria do mundo se todos os homens tivessem 


99 
os mesmos gostos? 


Através de estudos e análises psicolögicas, os psiquiatras 
estáo perfeitamente habilitados a concluir porque uma cor 
agrada a uma pessoa e a outra nào. A preferência par- 
ticular, entretanto, é subjetiva. Quando a escolha de 
córes é objetiva, isto é, visando determinados fins e objetos, 
as preferéncias sáo as mais variadas e relacionam-se tanto a 
questóes momentáneas como ao meio social, à educacäo, ao 
clima, costumes, raca, moda, sexo e idade. 


Desde tempos remotos as córes tém servido para distin- 
guir e identificar determinadas condições. О préto, por exem- 
plo, nas civilizações ocidentais é sempre associado com a mor- 
te, enquanto o branco é relacionado com a pureza e o ver- 
melho com a excitação. 


Acreditamos que o vermelho já significava “impulso de 
violência” antes mesmo de haver existido a palavra idiomati- 
ca que designava esta côr. 


As armas primitivas do homem das cavernas, pintadas 
com barro vermelho, são anteriores ainda às bandeiras que 
guiaram as carnificinas dos primeiros exércitos organizados. 
Os instrumentos de guerra, penas e vestimentas vermelhas 
das tribos selvagens em luta, também, confirmam êste fato. 
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A predilecáo por córes, sob o aspecto coletivo ¿ _.. 
variável. Está ligada aos costumes, história e clima d Muito 
país. Nos Estados Unidos d América do Norte, alia A 
tudos acusaram a preferéncia que o sexo feminino o es. 
vermelho, enquanto que, entre os homens, a côr azul elo 


. = , er 
a mais popular. No Brasil, no sul do País, repete-se a Е 
feréncia do sexo masculino pela cór azul. 0 feminino, Porém 
, 


tem predilecäo pelo azul-celeste. 


Tais pesquisas revelaram também uma s 
côr muito maior por parte do sexo frágil. O que é bem na. 
tural se considerarmos que o Daltonismo, isto €, incapacidade 
para diferenciar côres, incide em ойо por cento nos homens, 


ao passo que é constatado apenas em meio Porcento entre 
as mulheres. 


ensibilidade › 


© Interessante também é observar o fanatismo de um tor- 
cedor de futebol. 


Atualmente, as agremiações esportivas funcionam em ca- 
rater evidentemente profissional. Е comum o “ídolo” de 
um time, por uma Pequena fortuna “trocar de côr”, isto é, 


passar a atuar em outro clube. Repararam o têrmo? “Trocar 
de côr”. 


À violência de um torcedor, geralmente abafada em ош 
tras circunstâncias, emotivamente críticas, não se contém nu 
ma acalorada discussäo, resultando muitas vézes em agressao 
física, quando se trata da defesa de um clube de futebol. 


Que em ültima análise talvez se resuma, inconscientemente, 
na simples “defesa de uma côr”... 


Por que se torce para um clube? 


Trata-se de uma adogäo da predilecäo paterna? se E 

9 caso também aí, Possivelmente, terá havido uma imitação 

da côr preferencial do pai ou de um parente mais velho, : 

quem se estima, . 

0 mundo da cör & cheio de fantasias poéticas, que M 
uenciam o nosso comportamento diário. 


E às vêzes chegam a extremos... 


M 
* 
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Sigmund Freud foi o verdadeiro explorador de um con- 
tinente präticamente desconhecido até a sua época: a mente! 
Gênio da Psicologia, desenvolveu a “Topografia mental”, 
criando, além de outros, os conceitos de Ego, Superego e Id. 
Lutou durante anos, sózinho, contra uma sociedade inteira 
para provar suas descobertas médicas, para demonstrar a 
veracidade de suas conclusões. Atacado, combatido e vaiado, 
conseguiu, entretanto, assim mesmo, trazer à humanidade 
os requisitos científicos para as grandes viagens — não à 
lua ou ao espaço sideral — mas ao mundo interior! 


, 

Embora a Psicanálise, ciéncia criada por Freud, tenha 
sofrido nestas últimas décadas novas interpretações por cer- 
tas Escolas e mesmo algumas modificações em sua estrutura — 
como são as de seus discípulos Adler e Jung — o inegável 
porém, é que tanto os que seguem a linha teórica ortodoxa 
do mestre austríaco, ou mesmo os que dela se afastam, são 
unânimes em reconhecer as descobertas e métodos de Freud 
como verdadeiros marcos bäsicamente indispensáveis para 
novos e ilimitados estudos no campo de Psicologia Profunda. 


Pois bem. Em certa época de sua vida, quando traba- 
lhava sôfregamente na sua “Teoria da Mente”, Sigmund Freud 
estabeleceu três princípios — já solidificados através de inú- 
meros estudos em pacientes, — para a construção do seu 
Edifício Psico-analítico”. 


O primeiro dêstes princípios era o do “Determinismo”, 
adquirido ainda nos bancos escolares, desde que ouvira o 
grande filósofo e literato Goethe pronunciar “о Ensaio sôbre 
a natureza”. Todos os fatos tinham causas e razões defini- 
das para se manifestarem. Nada, nada na natureza é obra do 
acaso. Nada é fortuito ou desprovido de significação. Tudo 
tem a sua lei. - 


О segundo principio foi-Ihe dado verificar apös muitas 
observações em seus clientes. “A origem procurada de qual- 
quer sintoma quase nunca se achava na superfície, isto é, 


nao era consciente. Atuava numa parte oculta do espírito, 
no Inconsciente”. 


A última premissa também fôra deduzida de inúmeros: 
casos estudados, e talvez seja a mais expressiva das três. “A 


— 42 — 


repressáo devia-se à qualidade desagradáve] do material 

primido e conserva certa ligação com éste", Assim, » re. 
lidade desagradável de um acontecimento era acompant 
por uma violento conflito no espírito do paciente, ou 5 
era esquecida, isto é, “soterrada no inconsciente”, Ы 


í êstes três conceitos — “ T 
Foram, em síntese, ¿tes três conceitos — "doi 
mo”, “inconsciente” e “repressão” de emoções desagradáveis 
na vida consciente — que permitiram a Freud desvendar 
mistérios do espírito humano. 


E inaugurar uma nova época para a Psicologia, 


A doutrina da repressão indica — como não poderia dei- 
xar de ser — os motivos porque certas pessoas não gostam de 
determinadas côres. E’ comum observar-se uma certa simpatia 
ou antipatia em relação às côres, à parte das reações coletivas, 
universais. O importante, entretanto, é que a antipatia nun- 
ca é gratuita. Está sempre ligada a qualidades dsagradáveis 
de certos fatos, repremidos para o inconsciente: desastres, 
morte de uma pessoa querida, cenas angustiantes. E quase 
sempre, éstes acontecimentos foram acompanhados por côres, 
possivelmente desapercebidas no plano consciente. Eis о por- 
que da “antipatia”, ou muitas vêzes, como é o caso, do “ter- 
ror" diante de uma côr. 


ES 
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As côres podem aumentar ou diminuir nossa resistência 
física. Podem-nos fazer sentir calor ou frio, agindo, aparen- 
temente, sôbre a própria temperatura. Podem influenciar 
nossos sentimentos, trazendo alegria ou tristeza. 


A constituição psíquica de cada indivíduo em particular 
faz com que êle prefira uma harmonia de côres quentes 9" 
frias. Nos esquemas quentes predomina básicamente o ата“ 
relo, e nos frios, o azul. 


Segundo inúmeros estudos concluiu-se que as crianças 
com seis meses de idade já reagem diante das côres brilhantes 
Dos seis meses até um ano são atraídas pelo vermelho e wae 
relo, o que se explica pela fácil visibilidade dos maiores pel 
primentos de onda. E sömente mais tarde é que vivenci 


E 


os azuis e verdes. Dos trés aos cinco anos sáo antes atraídos 
pela cór do que pela forma. Preferem inicialmente as córes 
puras e só quando maiores comecam a sentir um agrado pelas 
tonalidades mais suaves. Resultados de testes com criancas 
também concluíram que as córes podem atuar benéfica ou 
malêficamente sôbre a mente infantil. 


O barulho e o estardalhaço, que, em geral, são rejeitados 
pelo adulto, encontram, na criança, uma atração tôda espe- 
cial. E cumpre aqui resssaltar que a confusão de sons pode 
facilmente ser representada pelas côres quentes, em estado 
cromático. Ordem preferencial das côres nas crianças: ver- 
melho, laranja, amarelo, verde, azul e violeta. O que é 
entretanto variável segundo idade, sexo, clima e costumes. 


No início da idade escolar as crianças sentem uma gran- 
de atração pelo vermelho. As meninas, principalmente, pelo 
rosa. À partir do nono ano a simpatia inclui o amarelo, o 
amarelo-verde e o verde. Na puberdade observa-se a prefe- 
rência pelo azul, que acusa uma intelectualização progressi- 
va. Éste conhecimento das preferências por côres é adqui- 
rido à base de longas pesquisas. E' por tal motivo que se 
empregam diversas colorações nas salas de aula, tomando-se 
sempre em conta a idade dos alunos. 


A aplicação de côres em ambientes escolares, após os 
períodos acima mencionados, faz-se em função das matérias 
lecionadas, ou futuras profissões, e com uma atenção tôda es- 
pecial para as salas de geografia, química, física e história 
natural, que requerem tratamentos especiais. 


Todo ser normal gosta de côres, pois elas também cons- 
tituem um dos elementos de ajuste com o meio exterior. 


Pesquisas no Brasil, Estados Unidos e diversos países da 
Europa concluíram que, de uma maneira geral, as pessoas 
classificadas como introvertidas preferem o azul e as côres 
frias. Indivíduos bastante comunicativos identificam-se com 
o laranja e as côres quentes. Intelectuais com nível mental 
elevado têm preferência pelo amarelo. 


b 


Conservadores arraigados inclinam-se pelo azul escuro. 
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Pessoas sofisticadas, com certo ar de superioridad 
cipalmente no plano artístico, sáo atraidas pela 
pura e violeta. As mentalidades enférma;, 
por um alto teor de agressividade, encontram no vermelh 
sua côr predileta. Provavelmente para estas, vermelho é o 
simbolo vivo de tödas as coisas violentas que as ein 
Estas preferéncias säo subjetivas. ^ 


e; Prin- 
gama do Pür- 


caracterizadas 


Em determinadas situações os indivíduos mais equili- 
brados são atraídos pelos verdes. 


As predileções acima expostas não podem ser conside- 
radas como dados exatos de caracterização da personalidade 
de uma pessoa. Constituem resultados estimativos de um 
conjunto de testes. Pois, além da escolha das côres, outras 
questões devem ser interpretadas, incluída ainda uma série 
de ordens preferenciais. Um estudo mais aprofundado sôbre 
tipos e caracteres, pode, entretanto, perfeitamente definir o 
estado emocional, caráter e personalidade de um indivíduo. 


Assim, a preferência de um homem pela côr vermelha 
não significa que êle seja um enfêrmo mental. Vermelho 
também é a côr das pessoas que tendem para um vital interês- 
se pela vida. São rápidos em julgar, destros na ação, e fä- 
cilmente chegam à violência. Geralmente vivem uma vida 
cheia de altos e baixos. São exageradamente emotivos. Por 
outro lado, os que são atraídos pela côr azul não são necessä- 
riamente calmos. O que os caracteriza é que não agem tão 
impulsivamente. 


E’ necessário esclarecer também que as preferências nun- 
ca se referem a córes na indumentária, pois estas sáo princr 
palmente escolhidas em funcáo do tipo físico da pessoa. Nem 
as cores de automóvel, utensílios, etc. Falamos de prefe- 
rências subjetivas, não em objetos. 


Encaradas, isoladamente, numerosas pesquisas dos EE. 
UU. e Europa comprovam que, subjetivamente, а ordem pre 
ferencial por córes, independente de sexo, é a seguinte: azul, 
vermelho, verde, rosa, branco. Os resultados estatísticos Và" 
riam conforme o lugar em que foram efetuados os levanta" 
mentos. Mas só na ordem das últimas côres. Pois o 47 


mE e 


em primeiro lugar e vermelho em segundo, mantém a predo- 
minäncia em quase tódas as partes. 
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ж 


КАКА 
aS 


A constituição emocional do homem é fruto de uma es- 
pantosa variação de elementos. Uma curiosa combinação de 
"santo-pecador", “bom-mau”, “alegre-triste”. E conforme 
a ocasião, êle se torna, expansivo ou introvertido, delicado 
ou ríspido. Daí a necessidade imprescindível de uma prova 
mental mais aprofundada pela preferência de diversas côres, 
e não sôbre uma única. 


Nos Consultórios de Psicologia e nas Universidades são 
empregados com ótimos resultados o “Farbpyramiden-Test”, 
o “Teste de Max Luscher" e o “Farben-Spiegel” de Heinrich 
Frieling. 


O "Diálogo das córes", por exemplo, teste por nös 
criado, relaciona as associações das trinta e duas córes mais 
empregadas na America do Sul com duzentas e vinte pala- 
vras, de alto valor significativo, e permite diagnosticar o ca- 
ráter, personalidade e estado emocional de uma pessoa. 


COR NAS ATIVIDADES HUMANAS 


A Psicodinämica das Cöres, como matéria estudada em 
profundidade — apoiada em pesquisas — torna-se cada vez 
de maior importäncia nas atividades da ciéncia moderna. Jus- 
tamente por se aplicar nos mais variados setores do trabalho 
cotidiano. 


Nem poderia ser de outra forma, pois numa pessoa nor- 
mal o sentido da visäo ocupa 87% da percepcäo total, o 
auditivo 7%, o do olfato 3%, ficando o saldo dividido entre 
o paladar e o tato com 1,5% de percepcäo para cada. E 
quando se fala em sentido visual fala-se em luz. Conseqüen- 
temente em córes. 


. Dos trabalhos pioneiros söbre estudos de córes de Arıs- 
tóteles e outros sábios da antiguidade até o atual desbrava- 
mento científico do espaco, poder-se-ia pintar uma galeria 
interminável de gigantes intelectuais através dos séculos. Que 
sob uma forma ou outra tiveram de usar a cór para suas ex- 
periéncias científicas. Que sem córes jamais poderiam ter 
chegado a certas descobertas. 


À cór é universal. 

Nasceu com a criação. 

Com o primeiro homem. 

E' parte integrante, íntima, da vida. 


Näo se pode separä-la do homem, assim como nào se 
pode separar o homem de seus sentimentos. 


À preocupacáo em dar-lhe a estrutura de uma ciéncia, 


— 52 — 


a fim de que seu emprégo se torne mais imediato, mais direto 
é o que tem sido a tarefa dos últimos anos. "0, 


А cór está ет töda parte e em tódas as atividades, 


Côres, quando adequadamente planejadas, na indústria 
indicam um maior índice de eficiência dos operários, Au. 
mentando a produtividade, a côr passa assim a Properciona. 


lucros. 


Por outro lado, o emprégo, em muitos casos, de đồng 
suaves nas escolas, auxilia o estudo, a reflexão. E о que não 
dizer dos cartazes educativos? Dos métodos “audio-visuais” 
colaborando efetivamente para as organizações de experién. 
cias, vivência no aprendizado ? 


Diminuindo a excitação nervosa, o cansaço visual, a côr 
tem um grande valor em clínicas e hospitais, acelerando à 
convalescença, pois imprime ao enfêrmo sensação de calma 
e confiança. 


E assim estendem-se, infinitamente, as utilizações das 
cöres. Na prevenção de acidentes, em estabelecimentos co- 
merciais, na propaganda. 


Na arte, as composições harmônicas de côres constituem 
a própria essência da beleza estética. 


+ 
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A necessidade de variacáo de córes, tanto para identi- 
ficacáo como compensacáo individual, é um fato. Fato psi- 
cológico, histórico, social, enfim, fato humano. 


Cite-se inicialmente a história da ditadura da cór de 
Henry Ford, gue tomou a decisáo de fabricar os famosos 
carros "modélo T" numa única côr. Foi a célebre frase: 
"O comprador pode adquirir o carro na cór que desejar, des- 
de que esta côr seja a prêta.” Mas nem mesmo Henry Ford, 
o dono de um império, conseguiu manter a tirania da 01 
por mais de dezesseis anos (1909-1925). O discutido спа” 
dor do "homem-máquina", apesar de tôda publicidade que 
fazia em tôrno da sobriedade, beleza е vantagem da côr př“ 


co — 


ta foi obrigado a capitular, passando a empregar mumeras 
córes em seus automóveis. 


E assim como êle, muitos outros industrialistas, em di- 
versos ramos, tiveram que mudar seus principios de utilização 
de uma única côr. 


No esporte, para mudar de setor, são dignas de notas 
as côres das camisetas dos jogadores. Quando de tonalidades 
brilhantes, quentes, tornam-se agressivas, favorecendo assim 
os que as vestem, pelo impacto causado nos adversários. A- 
liäs, é bastante recomendável uma côr excitante no ambiente 
em que os Jogadores se preparam, antes da partida. E uma 
côr trangüilizante quando o jôgo finda, é lógico. 


* 
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E até para prevencäo de suicídios. A “Blackfriar's 
Bridge”, ponte sôbre o Rio Tâmisa, em Londres, foi durante 
algum tempo o local preferido para aquêles que queriam ter- 
minar com a existência. Quando se substituíram as suas to- 
nalidades pardas e prêtas por uma côr verde brilhante, os 
acidente reduziram-se para uma têrça parte. 


e, 
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As radiações vermelhas e amarelas demonstram ótimos 
resultados em muitos tipos de enfermidades da pele, anemias 
e mesmo para redução de inflamações. Ja os azuis e verdes 
encontram bom emprêgo para diminuir a excitação de psico- 
patas. As tonalidades alaranjadas são aconselháveis para 
regularizar as digestões. 


A utilização ambiental das côres no tratamento das de- 
sordens nervosas e mentais é de tal importância — em avan- 
cados sanatórios europeus — que hoje côres passaram a fazer 
parte, quase que obrigatöriamente, junto com drogas e outros 
métodos modernos, da terapêutica dos enfermos. 


Luz e cöres näo podem ser separadas do modélo do 
comportamento humano. 


A côr encontra inúmeras utilizações na ciencia, a 
indústria. E para cada setor oferece um mundo de possibi- 
lidades diferentes. 


Ao físico, a côr interessa como medida de energia ra- 
diante. | 

Ао químico relaciona córes com pigmentos, tintas е со- 
rantes em geral. 


O fisidlogo preocupa-se com a participação das córes 
nos processos visuais, com os efeitos da energia radiante na 
parte foto-sensitiva do ôlho. 


O artista zela pelos resultados que podem ser obtidos 
na organização estética das sensações da côr. 


Já ao psicólogo a côr interessa como fenômeno mental: 
percepção da energia radiante, porém analítica e inteligen- 
temente interpretada pelo cérebro. 


O engenheiro industrial preocupa-se pela aplicação ade- 
quada de côres nas máquinas, principalmente nas partes mó- 
veis (nas quais geralmente emprega côres dinâmicas, agres- 
sivas, para dar a impressão de que avançam, evitando assim 
que o indivíduo delas se aproxime; ao contrário das partes 
estáticas, que são pintadas em côres mais repousantes e neu- 
tras) com o intuito de prevenir acidentes — no ambiente ge- 
ral da indústria. Sabe muito bem, pela experiência, que 
quanto melhor fôr a utilização das côres nas paredes, tetos 


e pisos de uma fábrica, tanto maior será o rendimento dos 
operários. 
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Para o criador de embalagens, invólucros, a côr repre. 
senta um elemento indispensävel. Pois € ela que melhor ape. 
la ao subconsciente do consumidor. 


E assim poderíamos descrever algumas páginas sôbre 
os inúmeros interêsses que determinadas profissões têm = 
relação à côr. No entanto — faz-se necessário observar 
que — pelo simples têrmo “olhar côres”, cada uma das qua- 
tro ciências, Física, Química, Psicologia e Fisiologia, encaram 
um vasto campo de estudos diferentes. 

De fato, quando se estuda a Psicodinâmica das Côres, 
toma-se em conta, de imediato, causas físicas, químicas, fi- 
siológicas e psicológicas. 


Consideremos para ilustração o seguinte fato: a su 
perfície de um objeto, de uma mesa por exemplo, examina- 
da à luz do dia aparece como branca. À noite, sob a luz 
de uma lámpada, surgirá com uma tonalidade cromática des- 
ta fonte luminosa, avermelhada. A diferenca de córes foi 
produzida por causas físicas. 


Duas amostras sáo observadas sob uma mesma luz. Uma 
€ laranja, a outra azul. A diferenca ai € devida, natural- 
mente, a causas químicas. 


Duas pessoas olham um mesmo material sob uma luz 
idêntica. Uma o vê vermelha, a outra verde. (Um dos dois 
está com defeito no órgão visual). A diferença, neste caso, 
é motivada por causas fisiológicas. 


Agora, se duas pessoas fixarem ao mesmo tempo, uma 
mesma superfície, e verem a mesma côr, e se para uma esta 
côr fôr excitante e para outra deprimente, então poderemos 
afirmar que estas diferentes reações terão sido originadas 
Por causas psicológicas (símbolos acidentais). 


9 
de E necessário ressaltar, entretanto, que dentro de uma 
mm... faixa, as reações psíquicas diante do estímulo de 
la СОГ, fazem-se mais ou menos idênticamente (simbologia 
universal). 


Daí as infinitas possibilidades do emprêgo de côres em 


ambientes coletivos de trabalho 


k 
Жок 


in a 


OS PIONEIROS DOS ESTUDOS SOBRE A COR... 


Os Pioneiros dos estudos söbre a cör foram homens uni- 
versais 


e.s... 
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Quem foi o primeiro individuo a falar em cöres? Quem 
foi o primeiro homem a escrever sôbre cores? E’ muito di- 
fícil de responder a esta questão. E’ possível que o homem 
das cavernas desse uma importância superior às côres que 
os seus descendentes. Quanto menos desenvolvidos os meios 
de expressão, de comunicação, mais diretamente se projetam 
os sentimentos nas côres. - Assim como o mundo subjetivo 
da criança se identifica plenamente na gama colorida. 


Pitágoras e Galeno fizeram estudos profundos sôbre 
côres. Mas antes de Pitágoras? E durante os primeiros quin- 
ze séculos da Era Cristã? Se os homens, através da história, 
têm relacionado tão poderosamente fatos com côres? 


+ » Filósofos, poetas, capitães da fé, músicos, pintores... 
todos têm usado as côres para descrever seus pensamentos. 
Alguns diretamente. Outros colocando-as, anônimas, em cer- 


tas exposições. Pois se os sentimentos podem ser tão facil- 
mente comunicados pela côr. 
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Os Pioneiros доз estudos söbre а cör foram homens иш- 
versais 
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` Johann Wolfgang Goethe foi um revolucionärio intelec- 
tual, nascido em meados do século XVIII. Com a idade de 
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Seis anos revoltou-se contra Deus. 
dávida na Justiça dos homens, 
em latim. Aos onze escreveu uma novela ч 
аоѕ oitenta е dois anos concluiu о maior dos seus „ SUAS. 
a segunda parte do Fausto, obra elaborada com prem, 
de compreender a humanidade. O Protesto literário he 
the correspondeu ao protesto social de Karl Marx, и 


Gothe foi о espirito mais versätil do s 
era apenas poeta, mas também pintor, 
tro de sua poesia reconheceu a unidade absoluta sob a apa- 
rente diversidade das coisas. Fêz estudos completos de bo- 


tânica e anatomia. E estudou a fundo AS TEORIAS DAS 
CÓRES. 


е Sal 
em sete lino 10 


éculo XVIII. Não 


Músico e cientista, Den. 
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Justiça, Jeremias o porta voz da Idade Média, dos séculos 
silenciosos. E Platão, considerado o fundador da Estética, 
foi o grande sacerdote da beleza. (O belo é o esplendor 
da verdade!) Idealizou e construiu uma cidade de homens 
superiores que dedicou a seu padrinho Apolo, Deus da luz. 
Situou esta cidade entre as estrêlas. E7 claro que o Deus da 
Luz era, em última instância, o Deus das Cöres. 


E ETA 


Bach foi o matemático da música, Mozart o poeta € 
Beethoven o filósofo. Pode-se, entretanto, separar, brusca: 
mente, o significado emotivo dos sons e córes numa sinfonla 
musical? Ainda mais, se tomarmos em conta a execução desta 
mesma sinfonia num “órgão colorido”? 

À dinámica das cór 
pensamento, da arte, do 


oe 
.. 
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"E inâmica do 
es está integrada na dinâmi 
universo. 
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Muitos nào se dedicaram especificamente ao estudo da 
cór. Utilizaram-na, entretanto, como meio de expressáo, ob- 
jetiva ou subjetivamente. Como foi o caso de Leonardo Da 
Vinci, o pintor dos rostos sorridentes. . 


Leonardo Da Vinci foi pintor ,engenheiro, arquiteto, es- 
cultor, inventor, anatomista, müsico, desenhista teatral e fi- 
lósofo moralista. Espírito altamente flexível, dedicou-se tan- 
to ao estudo das causas das marés como às medidas da terra 
e distáncias entre o sol e nosso planéta. Pesquisou sóbre a 
lei da gravidade e teoremas geométricos originais. Analisou 
hábitos de pássaros e de outros animais. Preocupou-se pela 
natureza da lua e fêz estudos hidráulicos sôbre a pressão da 
água. 


Leonardo da Vinci foi pintor, engenheiro, arquiteto, es- 
manuscritas, inéditas. As atividades acima enumeradas re- 
ferem-se apenas a cinqüenta páginas déste livro. Acresça-se 
ainda a êstes estudos o esböco de uma máquina de voar e a 
criação de fábulas antigas. Tinha espírito de matemático, 
dedos de um hábil mecânico e alma de artista. 


Da Vinci projetou estradas com dois níveis para maior 
segurança. Desenhou um sistema de pequenas cidades, cada 
uma com uma média de população de seis mil habitantes. 
Era de opinião que a humanidade estava muito congestionada 
para ser feliz. E’ interessante a concepção desta teoria em 
fins do século XV. O célebre pintor, torna-se, de certa forma, 
o precursor de Ebenezer Howard, o estenógrafo inglês que 
idealizou a “Cidade Jardim”. Ainda naquela época Da Vinci 
sugeria que as enormes multidões fôssem separadas, descen- 
tralizadas. Pois as pessoas estavam arrebanhadas como ca- 
bras umas em cima das outras, tomando conta de todos os 
lugares com o mau cheiro e plantando as sementes da doença. 


E' curioso observar que a grande maioria dos trabalhos 
de Da Vinci nunca foram concluídos, devido à sua severa 
auto-critica. 


Sublime pacifista, foi tambem um dos primeiros homens 
da Renascenca que olhou para a guerra com todos os seus 
aspectos horríveis. Recusou-se a desenvolver e a aperfeiçoar 
a sua máquina para batalhas submarinas. Alguns autores di- 
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тет mesmo que Da Vinci pintou quadros de guerra c 

Tolstoi os teria executado se trabalhasse com pincéis « tine 
Amava profundamente a humanidade € queixava-se hus 
profundamente de sua estupidez. O seu apro qm 
coisas vivas levou-o a tornar-se um vegetariano, Dizia també 

que quanto mais capacidade alguém tinha para percebes = 
beleza, tanto maior era a sua sensibilidade à cả я 
о artista realizava mais. Porque Sofria mais. LL 
Da Vinci foi como um semi-deus, nascido entre os 


ag 


3. or isto 


mo se fôsse a língu 


da direita Para a esquerda. 


luz e sombra. 


Leonardo Da Vinc; foi o autor da Mona Lisa, o mais 
perfeito retrato de tôdas as épocas, Criou também o mais 
belo afresco, conhecido como a "Ultima Ceia". 


Na obra de Da Vinci nào há imit 


ação. Sömente a na- 
tureza deve ser copiada, dizia êle, co 


m sua luz e córes. 


Os gregos foram artistas gigantes porque copiaram à 
natureza. Os romanos foram medíocres porque reproduziram 
os gregos. 

Leonardo sentia uma afinidade com os velhos ne 
da antiga Grécia. O seu retrato de “Mona Lisa” Quản cai 
delicadeza, uma resignacäo tão sublime que muitos acre a 
que nem o original a tenha possuido. Pintou tanta кре ч 
rosto humano, como havia beleza no seu pone cảm 1 
Olhava para a vida sorrindo tristemente. uw ies m 
humanidade pelos seus sofrimentos, mas sorria de ta 


cilidade. 


mm... 


Aliás, € digno de mencão éste estranho sorriso de seus 
lábios. Acompanhava-o por tóda parte. Dizem que naquele 
sorriso havia sabedoria, cinismo, tristeza e desprêzo. Mas aci- 
ma de tudo havia piedade. O poeta que sempre buscou a 
beleza, o inquieto vagabundo, transferia e projetava seu pró- 
prio sorriso para os famosos rostos que pintou: o da Virgem 
Maria, Sant'Ana, João Batista, e principalmente о da célebre 
Mona Lisa. Era conhecido como Leonardo Da Vinci, o pintor 
dos rostos sorridentes, que vagueava pelo mundo sonhando, 
inventando, modelando, construindo, desenhando e filosofan- 
do... rodeado por idéias, rodeado pela arte, rodeado de côr! 
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A Grecia nos deu Homero, Roma Virgilio, a Inglaterra 
Shakespeare, a Itälia Dante Alighieri, a Alemanha Goethe e 
a Franca Voltaire. Literatos, filósofos, poetas, que embora 
nào lidassem diretamente com tintas a óleo, lidaram entretanto 


com côres. Através de expressões, através de idéias. 


Nas páginas da História da Humanidade muitos movimen- 
tos populares foram relacionados ao poder persuasivo das cô- 
res. E as grandes tiranias não deixaram êste expediente de la- 
do. Tal foi o caso de Luís XIV, que chamou-se a si mesmo de 
“Rei-Sol”. Pensava e raciocinava como Apolo, o deus do 
Sol, que fornecia calor e esplendor para todos. Que presen- 


teava a humanidade com côres ...... KE Кыйы эы 
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Os Pioneiros dos estudos söbre а cör foram homens uni- 


versais 

Hegel, em sua &poca, foi considerado o expoente inte- 
lectual da Europa. Empunhava o cetro da filosofia da mes- 
ma forma que Goethe empunhava o da literatura e Beethoven 
o da música. Hegel foi também conhecido como o “Homem 
de Fórmula”, Estudantes vinham dos mais distantes lugares 
da Europa para ouvi-lo discorrer sôbre “dialética”, que era 
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a fórmula mediante a gual se tornava 
a compreensáo dos numerosos aspect 
da História Universal, das Leis, da É 
lítica. O nome de dialética passo 
geral pelo qual as coisas crescem, 
a se desenvolver. Através dela p 
pantosa clareza, que na natureza e na história também age 
um grande princípio harmonizador, o qual cria, Perpêtuamen. 
te, a unidade, no próprio seio do conflito. 


possível, Sinkêticamente 
Os positivos e Negativos 
tica, da Biologia, da Po. 
u a designar o 
se transformam 
odia se observar, com es. 


Processo 
€ tornam 


Hegel ensinava que tôdas as coisas 
não estáticas. Que a humanidade devia pe 
te. Um sexo é a antítese do outro e desta 
nôvo ser vivente. A “fórmula” indicava que cada movimento 
produz, por uma reação automática, seu oposto. E da resul. 
tante do conflito entre “tese” e “antítese”, isto é, entre os 
opostos, nascia a síntese final. 


são transitórias e 
nsar dialéticamen. 
relação nasce um 


Pela fórmula de Hegel, exposta por um sistema de |6. 
gica universal, o mundo estático transforma-se räpidamente 
num mundo dinâmico. A vida passava a ser encarada como 
um processo de transformação, combinação de luta e desen- 
volvimento. Hegel demonstrou que é impossível estudar in- 
teligentemente "qualquer coisa” sem tomar-se por referéncia 
“alguma outra coisa”, Não podemos falar em peixe sem 
subentender a água; no céu, sem a terra. O universo não 
passa de um conjunto sistemático de qualidades correlatas, 
positivas e negativas. Sintetizando, Hegel enunciou que tó- 
da a coisa real envolve uma coexistência de elementos con 
trários. A verdade sôbre qualquer fato, abrange, portanto, 
contrastes e oposições. 


A causa déste “movimento triádico” — tese, py d 
síntese — era para Hegel obra do Absoluto, isto é, jen 
o Espírito Cósmico. E” interessante lembrar que Karl aa 
adotou o “movimento triddico” de Hegel, mas agen 
alimentado pelas Causas Econömicas. Marx é para a pp 
o que Darwin foi para a Biologia e Copérnico para à 
nomia. 


À fórmula de Hegel permitiu a Karl en 
a sua teoria de que a vida social, politica, intele 


manifesta! 
al e Jé 


giosa de um povo, construla-se sôbre os fatöres de produção 
econômica. 


Esta mesma sequência interpretativa do pensamento He- 
geliano aplica-se, de uma forma espantosa, ao campo dinä- 
mico das côres. Não sömente na Ética, Política e Biologia 
são observados os movimentos de tese, antítese e síntese. 
“Tôda a coisa envolve a coexistência de elementos contrá- 
rios”. Esta fórmula tem um valor imediato na Psicodinâmi- 
ca das Córes. A gama colorida ajuda a ilustrar a 
teoria de Hegel. Assim, por exemplo, amarelo e azul, duas 
côres primárias juntam-se para dar origem ao verde. O 
azul e o vermelho formam o violeta, e o vermelho e o ama- 
relo originam o laranja. E’ necessária a mistura de duas cö- 
res para a formação de uma terceira. Será impossível de- 
terminar qualquer côr secundária, sem mencionar as primá- 
ras. O produto é uma resultante de ambas. Por outro lado 
é impossível designar — tanto no campo fisiológico da 
luz como no campo psicológico das interpretações — uma 
côr qualquer, sem fazer referência e admitir a sua comple- 
mentar e oposta. E é sabido que da mistura de duas côres 
complementares, em quantidades öticamente iguais, obtém-se 
o “cinza-neutro”. 


Vermelho, azul e amarelo só podem ser relaciona- 
dos em separado, subentendendo-se a coexistência de seus 
complementos, ou sejam, elementos contrários, isto é, verde, 
laranja, e violeta respectivamente. E” impossível conseguir 
o laranja sem combinar o amarelo e o vermelho, assim como 
não se obtém qualquer côr secundária ou terciária sem mis- 
turar as que lhe dão origem. A concepção de “tese, anti- 
tese e síntese” hegeliana é universal. 


fO? 9 9 9 c 9 $6 оао c» c c» 9 o5 à 9 c9 5» à à а P 3 sa à ө эө э o. on ө 
ve... > on n 


Os Pioneiros dos estudos sóbre a cór foram homens uni- 
versais 


PI BS Wi cy Wow di 5 39 03 WD) b # Wow Wo». Vw V. fy 
* о э ө ө ө ө cu... 
ee ew we 


2 E' bem provável que o emprégo objetivo de córes tenha 


comecado com os primeiros homens que surgiram sôbre a 
face da terra! 


SEGUNDA PARTE 


Pa на erg x 


ASPECTOS FISICOS 


A ENERGIA RADIANTE VISÍVEL 
(Luz e Córes) 


Antes de mais nada!... O que é a luz? 
Luz é energia radiante visível! 


Há inúmeras formas de energia radiante. Desde os 
infinitamente pequenos raios cósmicos, ralos X, até os raios 
de calor, raios de televisáo, de rádio — enfim, tódas estas 
emanações constituem ondas de energia eletromagnética, com 
uma freqüéncia extremamente rápida, isto é, de muitos bi- 
lhões de vibrações por segundo e diferentes entre si. Por 
tal motivo não conseguimos enxergar todos os tipos de on- 


das. 


A luz é o mais comum dos estímulos ou causa das sen- 
sações de côres. 


Se considerarmos em um extremo do espectro radiante 
as ondas longas de rádio e no outro as pequenissimas ondas 
cósmicas (Fig. 1), poderemos avaliar a medida do intervalo 
entre ambos como 60 oitavas de energia eletromagnética. 
Neste quadro, localizadas, quase na metade do espectro, si- 
tuam-se as quinze oitavas de energia solar, isto é, as radia- 
ções que o sol emite, como se fôsse uma maravilhosa estação 
fixa na imensidão da abóbada celeste. Pois bem. Destas 
quinze oitavas, nove são infra-vermelhas, cinco ultra-violetas, 
e sômente uma ÚNICA OITAVA é que constitui a energia 
solar visível ou luz. 


As ondas eletromagnéticas, são idênticas em quase todos 
os aspectos, excluídas naturalmente suas freqüéncias de os- 
cilação, velocidades e comprimentos. O ólho humano fun- 


O ESPECTRO RADIANTE RAIOS CÓSMICOS 


. 60 oitavas de e- 
nergia eletromagnética. 
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RAIOS DE RADIUM 


JAM. 
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ultravioletas, 9 infravermelhas e 
1 oitava de energia solar visível, ou 
luz. 


RAIOS X 


15 oitavas de energia solar: 


RAIOS ULTRAVIOLETAS 


ENERGIA RADIANTE VISÍVEL 
ESPECTRO COLORIDO 


ө 
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RAIOS INFRAVERMELHOS 
(OU ONDAS DE CALOR) 


RADIO:ONDAS ULTRACURTAS 
ONDAS CURTAS "E 
ONDAS MEDIAS 


ONDAS LONGAS 
4 LATA 
FIG. 1 


ciona então como um aparelho ultra-especializado para Y 


ber sömente ondas de energia radiante de CERTOS comprr 
Assim como instrumentos 


ece- 


mentos, ou sejam, ondas de luz. 
säo construídos, destinados a captar ou emitir, exclusivamente 


ondas de energia de determinados comprimentos, quer sejam 
elas ondas de rädio, televisäo, etc.. 
a 
Mas, fato curioso é que nós pilas ver sómente um 
i 
décima-quinta parte dos raios do sol, ou seja, uma sexagés 
ma parte das radiações do espectro eletromagnético. 
$- 
A luz vermelha, situada numa das extremidades. "^ mã 
pectro, ou da “oitava visível" das radiações solares. éad 
Possui o mais baixo número de vibrações por segundo © 
seqúentemente, a onda de maior comprimento. Pois à 


¬.. `. 


qüéncia € inversamente proporcional ao comprimento da onda. 
Na outra extremidade, situa-se a luz violeta, de mais alta 
freqüéncia, e portanto com a onda de menor comprimento. 


Além do vermelho, estendem-se os raios infra-verme- 
Ihos, ou ondas de calor. Estas, como é sabido, nós náo con- 
seguimos ver mas podemos "sentir". E, mais adiante, as 
ondas hertzianas e os diferentes comprimentos de ondas de 
rádio. 

Seguem, na extremidade oposta, isto é, além do violeta, 
os raios ultra-violeta, invisíveis aos nossos olhos. E, após, 
com uma acentuada freqüéncia, os raios X, raios de radium, 
e muito mais adiante, na faixa terminal das radiações do 
espectro, as infinitamente pequenas ondas que constituem os 
misteriosos raios cósmicos, irradiadas por uma fonte desco- 
nhecida do espaço. 


As diferentes côres da luz, a exemplo dos sons musicais, 
são produzidas por ondas de diferentes comprimentos. Há 
muitos sons de "alta-freqüéncia" que nós não conseguimos 
ouvir mas que são perfeitamente audíveis ao cão. E, nesta 
relação entre luz e som, convém ressaltar que nossa audição 


está capacitada para distinguir ONZE OITAVAS DE SOM, mas 


sömente conseguimos ver UMA oitava de luz. 


Segundo Huygens, Young, Fresnel e Maxwell — além 
de outros estudiosos da matéria — os raios de luz, de calor, 
etc., tinham origem nos “movimentos ondulatórios”. Para 
outros cientistas, principalmente Newton, a luz era constituída 
por fluxos de partículas emitidas por fontes luminosas. De 
qualquer forma, entretanto, as ondas de luz diferem pelo 
número de vibrações por segundo, velocidades de propagação 
€ comprimentos. 


Assim como as ondas longas são designadas por metros, 
às pequeníssimas ondas de luz são medidas pelo “mícron”, mi- 
lésima parte do milímetro, pelo “milimícron”, milionésima par- 
te do milímetro, e pela “unidade Angström”, designada pelas 
etras u. A, e que equivale à décima milionésima parte do 
milímetro. 


d À luz que nós percebemos, propaga-se numa velocidade 
e 300.000 km por segundo, e em longitudes de ondas com- 
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Preendidas aproximadamente entre os 3.800 e 7.6 
Cada faixa de comprimentos de onda corresn... 

€ determinada cor. Para se ter a idéia de с 
culas estas ondas de energia radiante visível, 
que a luz Vermelha, isto é, a que possui maio prim 
apresenta-se com longitudes que medem de 6.300 , „to 
- À violeta por sua VeZ, no outro extr 


u. 
de 3.800 a 4.300 u. A., estando af Já desi 


m gnados o; limites 
extremos de visibilidade. 


u 
Ponde ` 
Ошо são р. 12 
basta ob 


€mo, com Onda; 


Azul situa-se num limite de comprimento de 
4.400 a 4.900 u. A., verde entre 5.000 e 5.600, amarelo 
entre 5.600 e 5.900 e laranja entre 5.900 e 6.200 uA. 


Vermelho, laranja, amarelo, azul, verde e violeta nio 
diferem sômente em com 


primentos de onda, mas também em 
“temperatura”, Por um aparelhamento sensível conseguem- 
-se medir os diferentes trechos do espectro. Constatase 
então, além das conclusões aparentes, de ordem psicológica, 
que as luzes amarela, laranja e vermelha são bem mais quen- 
tes que as de côres azul, verde e violeta. 


onda de 


Complementando o sol e estrêlas, existem muitas outras 
fontes de luz ou fontes de energia radiante. Luzes refletidas 
por satélites, como a lua e os planêtas. Isto, além da luz 
natural, emitida pela infinita variedade de animais are 
de certos peixes, vagalumes, etc., e a luz artificial, irradia 
pelas lámpadas de óleo, lámpadas incandescentes, „м 
argon, neon, vapores de södio, vapores de mercürio, Won 
rescente, etc. A luz transmitida por quase todos os 
luminosos constitui uma radiacäo térmica. 


* 
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А cór que 
bre o corpo 3 
dos objeto? 
am a0 


Os corpos e objetos nào tém cór própria. 
nós percebemos é resultado da luz que incide 50 
da luz que êle reflete e da que absorve. A côr len 
€ visivel por meio das fracöes de luz refletidas que © 


fr 
; a po 

5 a e verme 5 
nossos olhos. Assim, por exemplo, uma maçã p demais, if 
que reflete as irradiações vermelhas e absorve Um о 


: А ioletas. 
é, alaranjadas, amarelas, verdes, azuis e viole 


me qum 


jeto é prêto quando absorve tödas as longitudes do espectro 
visível. No caso contrário, se refletir todos os comprimentos 
de onda de energia radiante visível, será branco. 


A côr característica de qualquer corpo prende-se à fa- 
culdade que êste tem de absorver uma parte da luz incidente 
e refletir a outra. 


As côres de um tecido, papel madeira, ou mesmo de um 
pigmento utilizado na pintura, constituem sob certa forma, 
convenções relativas. Na realidade são substâncias que se 
distinguem por refletir uma determinada parte da luz e ab- 
sorver a restante. 


* 


LE 


Luz ou estímulo de côr é a causa. Sensação de córes 
é o efeito. 


A luz, estímulo ou causa da sensação de córes pode 
facilmente ser medida pelo “espectro-fotômetro” (combina- 
cáo de dois instrumentos óticos: o espectrómetro e o fotó- 
metro). Éste aparelho analisa com precisáo os corantes (subs- 
táncias que modificam a luz) em térmos de reflexào e trans- 
missáo luminosas. Mas a medida do efeito, ou seja, da sen- 
sação de côr, não pode ser avaliada em milimícrons, unida- 
des Angstróm, freqüéncias ou velocidades, ou por qualquer 


outra característica da energia radiante. Mas sim, psico- 
lógicamente. 


A sensacäo da cór é descrita e medida seguindo o con- 
ceito de Munsell, e em têrmos fundamentados nos três as- 
Pectos visuais: tinta, valor e croma (Base tridimensional de 
uma cór — amplamente descrita num capítulo déste livro). 


Os “corantes” são substâncias usadas para colorir su- 
perfícies de objetos. Sua ação faz-se por subtração. 0 co- 
Tante de uma determinada cór absorve da luz incidente, nds 
as Cores que a compõem, com exceção da que lhe dá a ca- 
Tacterísticas. As tintas não passam de corantes, formados por 


, . [1] Ф s, 
um líguido ou “base” e na qual se encontra o pigmento em 
Suspensão. 


Atualmente, os fundamentos da estandartização de côres 


Nos Estados Unidos, que orientam objetivamente a Ciência, 


` es. 

é pelo cọ Оез físicas das cá 
ha . celto de Munsell (Munsell Color Notation ), re] 
Scricöes estandartizadas de cores. aut 
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ar um raio de sol, por uma pequeno 
escura — através de um prisma ==, ins 


, azul, verde, amarelo 
vermelho, ou seja o “espectro luminoso”, constituído por ele- 
mentos que não passam de ondas de comprimentos diferen- 
tes e que impressionando, fisiològicamente, o ôlho humano, 
causam sensações distintas. E é a esta série de sensações 
que nós denominamos de CÔRES. A luz branca é portanto 
a soma de irradiações dos diferentes comprimentos de onda 


(Fig. 2). 


Luz é energia radiante! Eo mais comum dos estímulos 
das sensacöes de cöres. 


branco 


RAIOS OE 
LUZ BRANCA 


PRISMA 


ESPECTRO CROMÁTICO 


Ли, 


FIG. 2 


ja Cor 
vie “Teoria 
A luz branca é a do sol, Isaac Newton, o grande físico inglês ( 


tra 
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puscular da Luz"), descobriv em 1666 que a luz pide e ae pa 
vés de um prisma de cristal — em radiagöes com on riginam 


i tina o 
ferentes. А. impressão destas radiações físicas sobre of reti 
sensacóes que denominamos de "córes". 


Como tödas as formas de energia, a luz pode ser trans- 
formada, mas nunca criada ou destruida. Assim, a luz inci- 
dente, quando encontra um anteparo, ou ela é refletida ou 
é absorvida. E ainda, o que é o mais comum, em parte ab- 
sorvida e em parte refletida. 


Tanto a energia radiante visível, como a invisível, ao 
ser absorvida, ordinariamente é transformada em calor, que 
é devolvido à atmosfera por irradiação; excluídas natural- 
mente as substâncias como certas tintas luminosas, que têm 
a propriedade de transformar a energia recebida e devolvê-la 
em forma de luz (fluorescência ou fosforescéncia). 


A luz transmitida por quase todos os focos luminosos 
constitui uma radiação térmica. 


O QUE SÃO CôRES 


Todo raio de luz branca quando incide söbre = p= 
ao ser por éste refletido, impressiona a retina, criando, co 
tal fenómeno, a sensacäo da cór. 

Vamos explicar com mais detalhes. 


O raio de luz branca que incide sóbre um corpo é em 
parte ou totalmente absorvido. Se houver freqüéncia de luz 
refletida, esta, ao atingir a retina, originará a sensacäo da 
cor. 

Todo corpo tem características peculiares de absorver u- 
ma parte da luz branca, e refletir a outra, isto é, a freqüéncia 
pela qual nós o reconhecemos como portador desta ou da- 


Explicação do fenômeno: Os cones (células da retina, 
portadoras de substâncias colorativas) amarelos e vermelhos 
se CONTRAÍRAM para manter o equilíbrio interno, (pois o 
amarelo e vermelho formam o laranja). 


_ Em virtude desta situação estabeleceu-se uma suprema- 
cia de cones azuis abertos. Se nós desviarmos o olhar 

um campo branco ou prêto, a imagem retid ala 
dos claros” e “escuros” dos bastonetes, ( 


O ESTUDO DOS FENÓMENOS LUMINOSOS 


O estudo de fenómenos luminosos é objeto da “Ótica”. 
Esta costuma ser dividida em "geométrica", que estuda a 
propagacáo da luz, e a "física" que trata das teorias relativas 
3 natureza de luz e a tóda sorte de fenómenos cujas explica 
ções estão diretamente ligadas a estas teorias. 


Os corpos, em relação à luz que êles emitem, são divi- 
didos em luminosos, possuidores de luz própria, como o sol, 
chamas, corpos incandescentes e iluminados, isto €, que re- 
fletem ou transmitem a luz recebida dos outros. 


Os corpos luminosos constituem "fontes de luz" e sào 
classificados em “Incandescentes” — cuja luz pode ser con- 
siderada como proveniente de energia calorífica, pois pos- 
suem temperaturas elevadas — e “Luminescentes”, de baixa 
temperatura, nas quais a luz não pode ser explicada como 
oriunda da energia calorífica. 


A “Incandescéncia” define a propriedade que os corpos 
têm, quando em temperatura elevada, de emitirem radiações 
luminosas. Esta emissão de luz pode ser considerada como 
resultante da transformação de energia calorífica em energia 
luminosa. 


Somente à temperatura de 400° C os corpos começam 
a irradiar luz; abaixo desta temperatura só emitem radiações 
caloríficas. As primeiras radiações luminosas são as de maior 
comprimento de onda, isto é, as vermelhas. Paralelamente 
à elevação da temperatura vão surgindo as radiações de me- 
nor comprimento, ou seja, de mais alta freqüéncia. Acima 
de 1.200? C os corpos sólidos ou líquidos incandescentes pro- 
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duzem um “espectro completo”, constituído por faixas lu 
minosas contínuas e coloridas. Я 


A "Luminescéncia", por sua vez, consiste na e 
de luz por um corpo em temperatura relativamente baixa 
E” necessário considerar diversas espécies de “Luminescência” 
das quais a “Fotoluminescência” é a mais importante. Esta 
refere-se à emissão de luz por um corpo submetido” a uma 
irradiação adequada. — Е’ o fenômeno da transformação 
de radiações recebidas em radiações luminosas. 


Missão 


a AF otoluminescéncia ainda compreende a “F osforescên- 
cia ea “Fluorescência”. 


Só os corpos sólidos possuem a F osforescência. Ela é 
verificada quando certas substâncias, como o diamante, sul. 
fetos de cálcio, de zinco, etc., adquirem a propriedade de se 
tornarem luminosas ao serem expostas à ação da luz ou de 
outras radiações de maior fregiiéncia. 


Existem corpos que, submetidos à ação de certas radia- 
ções como a dos raios solares, raios ultra-violetas ou raios X, 
iluminam-se fortemente. Porém, de imediato, perdem esta 
fotoluminescência quando cessa a causa, isto é, as radiações 
excitadoras. A tal fenômeno denominamos Fluorescência. A 
Fluorescência é uma Fosforescência de curta duração. 


O espatoflúor, o platinocianeto de bário, o petróleo, as 
soluções de certos sais de quinino, determinados sais de urä- 
nio, etc., podem ser citados entre os corpos fluorescentes. 


A Fluorescência das substâncias orgânicas está intima- 
mente relacionada com sua composição, pois é determinada 
pela presença, na molécula, de certos agrupamentos orgânicos, 
denominados “fluröforos”. 


. . . М d s ga- 
Nos corpos minerais a fluorescência é mais rara. Е 
E m z a 1 
ses, quando submetidos a fracas pressões, a baixa temper 
podem tornar-se fluorescentes. 


* 
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: bjeto 4 
“ À Fotometria é a parte da Ótica que tem por 9 pe 


medida das grandezas luminosas. 
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As escolhas das unidades fotométricas para medir a 
grandeza das fontes luminosas, têm sido mais ou menos ar- 
bitrárias. 

Em 1884, o Congresso Internacional de Eletricistas ado- 
tou a proposicäo de Jules Violle. Éste físico francés sugeriu 
a unidade que possui, numa direcäo normal a seu plano, a 
intensidade de um centímetro quadrado de superfície de um 
banho de platina no seu ponto de fusão — e que recebeu o 
nome de “Violle”. Como esta unidade é muito grande foi 
adotada, em 1889, para padrão de intensidade luminosa, a 
"vela decimal”, equivalente à vigésima parte do Violle. 0 
"carcel" francés corresponde a meio violle ou sejam 10 velas, 
e a “Vela de Hefner” — usada em vários países como unida- 
de de intensidade luminosa — vale cêrca de 0,9 da vela de- 
cimal. 

No Brasil, pelo decreto governamental de número 4.257, 
foi estabelecida como unidade de intensidade luminosa a “Ve. 
la Internacional”, que vem a ser a média das intensidades ho- 
rizontais de uma série de lâmpadas elétricas depositadas no 
“Bureau of Standards” em Washington, no “National Phy- 
sical Laboratory" em Londres, e na “Siociété Française des 
Électriciens", em Paris. 


Ao fluxo emitido por uma fonte punctiforme, de inten- 
sidade invariável, e de mesmo valor, em tódas as direcöes, 
situada no interior de um ängulo sölido de um esferorradia- 


ho, e com a intensidade de uma vela internacional denomina- 
-se de Lümen. 


O Lámen constitui portanto a “unidade de fluxo lumi- 
noso”, 


O “Lux” corresponde ao fluxo de um lúmen por metro 
quadrado. 

O “Fot”, outra unidade de iluminamento em uso, equi- 
vale ao fluxo de um lúmen por centímetro quadrado. 


Para se ter uma idéia em relação a estas unidades é in- 
teressante observar que em salas de aula, bibliotecas, arqui- 
vos € serralherias, o iluminamento recomendado varia entre 
50 e 350 lux. Em vendas de balcão, serviços de costura, 
tipografia, salas de contabilidade, estenografia, aconselha-se 
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o emprégo entre 350 e 700 lux 
vitrines, revisões e monta 
iluminamento entre 700 e 1.500 


peciais e identificação de có 


A exibições 
lux Tes, prevê-se de 3 (уур 2 es 


Em locais que servem para Auditörios 
Refeitörios o iluminamento pode situar-se entr 
lux. 


Conferências „ 


€ os 100 e 200 


| Finalmente, para a unidade de “brilho luminoso su 
ficial” adotou-se o “stilb”, Corresponde ao brilho de = 
fonte luminosa que possui a intensidade uniforme de uma vela 
internacional por centímetro quadrado, na direcäo normal à 
sua superfície. 


+ 
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Gostaríamos, ainda, antes de terminar éste capítulo, de 
fazer uma pequena referência aos raios X e raios de rádio, 
ondas de energia eletromagnética infinitamente pequenas, po- 
rem de altíssima freqüéncia, que embora não sendo percebi- 
das pelo ôlho, têm uma ação relativamente poderosa — assim 
como dos demais tipos de ondas — sôbre o organismo hu- 
mano. 


O anticátodo de uma ampola de Crookes emite radiações 
especiais capazes de atravessar os corpos opacos, impressionar 
chapas fotográficas e originar a fosforescência em determina- 
das substâncias. 


Estas radiações, que provêm dos choques dos corpus 
culos catódicos sôbre o anticátodo, foram descobertas por 
Röntgen em 1895 e tomaram o nome de raios X ou raios 
de Rôntgen. 

Os raios X tornam fluorescentes muitas substâncias, 
principalmente o platinocianeto de bário. 


А s de 

Dotados de uma pequenez extrema de sa ape ps 

onda náo se refletem nem mesmo em meios polidos, uo 
ra éstes raios ainda apresentam rugosidades. Uma dis 
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prätica que se faz entre o diamante € o vidro, é que o pri- 
meiro é transparente aos ralos X e o segundo não. Os raios 
X possuem a mesma velocidade da luz e também se propa- 
gam em linha reta. Pelas suas propriedades de penetracäo 
nos corpos opacos, sáo empregados em exames das regioes 
profundas de tecidos ou órgáos internos. A Radioscopia e 
a Radiografia fazem uso destas propriedades. 


A aplicacáo dos raios X ainda encontra campo na cura 
de certas moléstias. A éste processo denomina-se de Radio- 
terapia. 

Em 1896 Becquerel teve a oportunidade de observar 
que o uránio possuía a qualidade especial de emitir radiacoes 
capazes de atravessar corpos opacos, excitar a fluorescéncia 
e ainda ionizar os gases. À esta propriedade, que julgava-se a 
princípio ser exclusiva do urânio, deu-se o nome de “radio- 
atividade”. 


Mais tarde o casal Curie descobriu em um minério ura- 
nífero — a pechblenda — o “Rádio” e “Polónio”, dois metais 
` de intensa radioatividade, e Dabierne constatou a existência 
do “actínio” naquele minério. 


Muitas substâncias são dotadas de radioatividade, e a 
intensidade varia de uma para outra. O rádio é que a possui 
em alto grau. Poucas miligramas de rádio sôbre a pele ori- 
ginam queimaduras muito difíceis de serem curadas. 


No fenômeno da radioatividade a energia produzida é 
proveniente da própria substância radioativa, isto é, de natu- 
reza “intra-atômica”. 


Rutherford designou as radiações emitidas pelas subs- 
tâncias radioativas pelos raios @, B e Y. 


Os raios % são constituídos por partículas que possuem 
uma velocidade de 20.000 quilômetros por segundo, aproxi- 
madamente. Formam quase noventa e nove porcento da Ta- 
diação total. A sua penetração é tão pequena que uma sim- 
Ples fôlha de papel os consegue deter. 


Os raios B podem atravessar uma lâmina de alumínio 
de alguns milímetros de espessura. São êles que impressio- 
nam as chapas fotográficas e tornam luminosos os corpos 
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fosforescentes. Sua velocidade varia entre 50.000 e 299.000 
quilómetros por segundo. 


Os raios Y são os mais penetrantes. Atravessam uma 
lâmina de aço de alguns centímetros de espessura. Pelas suas 
demais propriedades costumam ser comparados aos raios X, 
Constituem entretanto menos de um porcento das radiações. 
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A VISÃO DE CôRES 


Apesar de existirem muitas teorias, nào se conhece ain- 
da, exatamente, o mecanismo da visão de córes. 


Já antes da Era Cristã, Aristóteles, Diógenes e Platão 
pesquisaram acêrca do mistério da visão de cöres. 


Através dos séculos, apesar de cientistas haverem se 
devotado arduamente a éste objetivo, formulando dezenas de 
teorias, o enigma, todavia, permanece insolúvel até os nossos 
dias. 


As hipóteses mais conhecidas sáo de Von Kries, Hering, 
Eldridge-Green e de Young-Helmholtz. Esta última, a mais 
antiga, é também a mais aceitável, tanto assim que foi adota- 
da pela Comissão Internacional de Iluminação. Proposta 
pelo físico inglês Thomas Young em 1807, foi mais tarde 
desenvolvida pelo fisiologista e físico alemão Von Helmholtz. 


Young e Helmholtz prevêem a existência de três tipos 
especializados de nervos sensíveis à côr, no ôlho humano. Es- 
tes nervos, independente e seletivamente, respondem aos es- 
tímulos de luz vermelha, amarela e azul, isto é, às três côres 
primárias de luz branca. As excitações simultâneas dos ner- 
vos receptores de luz vermelha e azul criam a sensação do 
violeta; dos nervos sensíveis ao vermelho e amarelo, do la- 
ranja, e finalmente a excitação conjunta dos nervos recepto- 
res do amarelo e azul, do verde. 


Esta teoria explica o fenômeno do Daltonismo, ou falta 


de algumas côres, pela ausência ou defeito no desenvolvimen- 
to de qualquer tipo de nervos. 
8- P. C. 
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0 i o A 
de Mecanismo da visão de côr, fundamentado na ees 
о ON NES 
ES ung e Helmholtz, faz crer na existéncia dos cones ча 
Lot ‘ Co- 
ativos e dos bastonetes sensíveis aos ‘claros- escuros” 


Young e Helmholtz conceituaram sua teoria em func 

. . “a ça 

os conhecimentos observados nas “misturas aditivas de lu. 
Zes e no fenómeno da “post-imagem”. Ы 


Existem, na retina, dois tipos de células foto-receptoras: 
95 cones, em número de sete milhões, que identificam as có 
res, e os bastonetes, em número de cento e trinta milhões = 
сада ölho, е que possibilitam а visäo de luz e sombra, dns 
€ escuros, e a sensacáo de profundidade. : 


Quando se reduz demasiadamente a iluminação registra. 
-se um fenómeno de perturbação ocular. À medida que a 
luz vai se tornando mais ténue, os cones, que sáo as células 
portadoras de substâncias colorativas, vão perdendo a sua 
capacidade de distinguir côres. Estas as acinzentam. A vị. 
são então se restringe aos bastonetes que não percebem o 
espectro colorido. 

Há muitas pessoas que não conseguem reconhecer tôdas 
as córes, isto €, sào imunes aos estímulos cromáticos, como 
por exemplo, do verde, do vermelho ou do azul. Este fe- 
nómeno geralmente é devido a um defeito congénito, trans- 
mitido indiretamente, por hereditariedade. Passa latente pe- 
la mãe, que o transmite ao filho. E” о que denominamos de 
“Daltonismo”. Enfermidade geralmente congênita, que pode 
entretanto ter origem na intoxicação de gases, deficiência vi- 
taminosa, acidentes e abusos. do tabaco, é álcool. 


Dalton, o conhecido cientista, químico, e pai da teoria 
atômica, sofria desta imperfeição, não conseguindo distinguir 
o vermelho e o verde. ^ E, por muito tempo, estudou as оп" 
gens da enfermidade. Estas permanecem, até hoje, desconhe- 
cidas, embora teorias não faltem. Alguns acreditam que às 
causas residam' antes na região visual da mente, do que pro“ 
priamente na retina ou no ôlho. ' O que também nào passa | 
formulações, pois existem pessoas que, sofrendo déste E 
não conseguem distinguir as cöres apenas com um dos o e 

A teoria de Young-Helmholtz de visáo de 1 VỆ 
plica a “Discromatopsia”, isto. €, cegueira parcia 
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ca Acromatopsia" ou “Monocromatismo”, cegueira total 
de córes, como auséncia, falta de desenvolvimento ou defeito 
de algum ou, conforme o caso, dos trés tipos especializados 
de nervos sensíveis à cór, que, independentemente, respon- 
dem aos estímulos das luzes vermelha, amarela e azul. 


Existem diversos tipos de cegueira parcial de córes. Na 
“Protanopia” (nome dado pelo fsiologista alemão Von Kries), 
estáo ausentes, mal desenvolvidos ou defeituosos os nervos 
sensiveis ou receptores da cór vermelha. Um estímulo ver- 
melho aparece acromático ou em cinza. O violeta, formado 
do vermelho e azul, surge como azul. Mas as outras côres 
são percebidas normalmente. 


, * +3 
Ja na "Deuteranopia" os receptores verdes, formados 
pelos amarelos e azuis € que são anormais. O verde aparece 
como cinza. 
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Os "protanópticos" sáo comumente chamados de “cegos 
4 + [11 , = ,* &€ 9 
vermelhos” e os “deuteranópticos” de “cegos verdes”. 


Existem diversos tipos de cegueira parcial de côres. Ci- 
taremos a “azul”, na qual os receptores azuis fazem sentir tal 
estímulo em cinza. Os que sofrem dêste mal vêem violeta 
como vermelho. Mas vermelho e amarelo são perfeitamente 
distinguidos. 


А cegueira parcial mais comum é a “verde-vermelha”. 
Nesta, o defeito reside tanto nos receptores vermelhos como 
amarelos. Verde e Vermelho aparecem como cinza. Azul- 
"verde e violeta tornam-se azuis. O único estímulo percebido 
é o da côr azul. dub 


3 Dentro desta consideracäo seguem, ainda, a cegueira 
azul-verde” e a cegueira “azul-vermelha”. Por fim a ce- 
gueira “azul-amarelo-vermelha”, quando os três tipos de 
Nervos sensíveis à côr estão ausentes ou são imperfeitos. Esta 
€ a cegueira total para cöres, ou Acromatopsia. Todos os 
estímulos cromáticos aparecem como cinzas claros ou escuros. 
E' a visão obtida exclusivamente pelos bastonetes, com sen- 
sação de luz e sombra. 


Dizem alguns autores, entretanto, que todos nós somos 
cegos ao "vermelho-verde" na zona intermediária da retina, 


= É uus 


entre a “fóy 


ээ 
ea — sede do sentido mais nítido de vi; 
м viä 
COres $o de 


— € a Zona exterior, onde existem muito Poucos cones 
regiao esta quase que inteiramente cega às cÓres. 


0 Popularmente chamado Daltonismo náo póe em con- 
goes de desvantagem os que dêle sofrem. A menos que 
isto não o saibam. Pois em tal caso os daltônicos ficam 
sujeitos a muitos acidentes, podendo inclusive causar desas- 
tres a outras pessoas. Em trens, aviões ou navios bem como 
no tráfego citadino, a confusão da sinalização entre verde 
e vermelho pode originar graves e fatais acidentes. Acres. 
¢a-se ainda o número de profissões que são barradas a Jovens 
que estudaram ärduamente durante anos e que sômente no 
último momento, através de um dos diversos testes de visão 


de côres, tomam consciência de um defeito, na distinção 
cromática. 


diçõe 


Êste é realmente o drama do daltönico. O descobrimen- 
to tardio de uma imperfeição que pode impossibilitar, em 
ocasiões críticas, o rumo de seus trabalhos. 


Antigamente os médicos não acreditavam na cura do 
“Daltonismo”. Hoje em dia alguns atribuem o defeito de 
distincáo de córes a uma falta de vitamina A e de proteínas. 
Experimentados êstes elementos em largas doses em daltó- 
nicos, muitos déles se curaram. 


Em cada doze homens da raça branca, um é daltönico 
(87%). O interessante é que sómente uma em 200 mulheres 
é atingida por éste defeito (0,5%). Na raca negra a percen- 
tagem entre o sexo masculino descresce para cinco porcento 
€ entre os índios para dois porcento. 


POST-IMAGEM (OU IMAGEM RETIDA PELA RETINA) 


Os cones fazem a distincáo do amarelo, verde e azul, 
isto é, das cöres primárias. Os bastonetes nos possibilitam 
ver as nuances claras e escuras, ou sejam, as tonalidades. Os 
primeiros têm a maior atuação durante o dia; os bastonetes 
salientam-se mais na visão noturna. Enquanto os cones dis- 
cernem a matéria pela côr, os bastonetes, tornam possível a 
distinção dos corpos pelas tonalidades. 


Se observarmos por um período de 20 segundos um 
campo vermelho, verificar-se-á um retraimento na substância 
~colorativa dêstes cones. fles se contraem, ficando então em 
| evidência os cones portadores de substância colorativa azul 
;е amarela. A mistura dos dois dá a sensação do verde. Mu- 
| dando-se o olhar para um campo branco ou préto, teremos 
a imagem de uma tonalidade verde, que desaparecerá no ins- 
‚ tante em que os cones de substância colorativa vermelha re- 
‚ Cuperarem seus estado normal, isto é, quando se restabelecer 


‚ 9 equilíbrio. 

M 

1., Este conhecimento faz com que se dé um tratamento 
i todo especial ao "campo periférico", isto é, uma identifica- 
‚ Sao com a côr da “post-imagem”, ou seja, com a côr com- 
А Plementar do campo de trabalho. Proporcionaremos assim 
| Um maior descanso para a vista, que não terá de proceder 
; 39 ciclo de recuperação das substâncias colorativas, tornando 


os tênue o trabalho de dilatação e contração das células 
| ,. à retina, 


3 "n " 
E' uma tarefa grandiosa quando se trata de classificar 
o ^ - , 

t de côr como fator de colaboração па saúde humana, 
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no bem estar, e nas suas conseqüéncias imediatas que são ба 
aumentos de producäo е equilíbrio interno, redução do can- 
saco visual e, conseqüentemente, reducáo da fadiga Orgánica. 


Este é о objetivo da “Psicodinâmica das Côres”. 


COD COS SEG S We EE CRUS A Si а ELS Ж TE SUR DC ruo 
tttm Өш Бу р 
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Passemos agora a uma räpida anälise do órgào visual. 


O ölho humano (Fig. 3) pode ser considerado como um 


instrumento ótico registrador, uma máquina fotográfica muito 
sensível. 


Os olhos, que constituem apenas parte do aparelho da 
visáo, ligam-se ao diencéfalo por intermédio dos nervos sen- 
soriais, os nervos óticos. Por sua vez o diencéfalo comunica- 
-se aos lobos ocipitais de ambos os hemisférios cerebrais. 


О 


órgào da visáo é constituído por duas esferas ócas, 


HUMOR VITREO 
RETINA 


CORPO 
CILIAR 


SCHLEMN 


ESCLERÓTICA * COROIDE 
FIG. 3 
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que sao 08 globos oculares. As paredes destas esferas sao 
revestidas por trés capas: a esclerótica, as coróides e a re- 
tina. A objetiva da mäquina € representada pelo “cristalino”. 
Sua longitude focal é variável e regulada pelos músculos ci- 
lares. Recebe a luz do objeto focado e projeta sua imagem 
na retina, membrana delgada que forma a parte posterior do 
alho e contém as células sensitivas. A retina corresponde à pe- 
lícula fotográfica, à chapa sensitiva. Ao contrário, entretan- 
to, da chapa fotográfica, a retina recobra tôdas as suas pro- 
priedades depois de cada exposição, a fim de estar pronta 
para a exposição seguinte. 


A retina, após o recebimento da luz através das lentes, 
forma uma imagem invertida. Esta é transmitida ao cérebro 
por estímulos elétricos, através de um “cabo”, que é o nervo 

- ótico, onde se reunem aproximadamente um milhão de fibras 
nervosas. Na mente, por uma maneira desconhecida ainda, 
a imagem toma a sua posição correta, e simultâneamente é 
interpretada pelo cérebro. 


Paralelamente ao diafragma da câmera fotográfica, a 
“íris”, junto à porção anterior do ólho, com pequenas fibras 
musculares, funciona como a “abertura das lentes" do ôlho, 
regulando a quantidade de luz admitida. A finalidade dos 
músculos ciliares e de outros secundários é de facilitar a aco- 
modação ocular às variações de intensidade de luz, abrindo 
ou fechando o diafragma da íris, em cujo centro se localiza 
um orifício de diâmetro variável, a pupila, popularmente de- 
nominada de “menina dos olhos”. 


Na parte fronteira do globo ocular situa-se a “córnea” 
transparente, lente curva e poderosa. Logo atrás da pupila, 
outra lente, já mencionada, o “cristalino”, que permite ao 


ölho focalizar objetos próximos e distantes. O fluido trans- 


Parente do globo ocular, “humor vítreo”, conduz a luz até 
à retina, 


_ Оз movimentos do globo ocular são controlados por três 
Pares de músculos. Um deles movimenta o globo ocular para 
tere үң baixo, ошто o move А direita eä xếp ie 
estão ig ihe faculta © movimento de rotação. Como os olhos 

Ntimamente ligados em seus centros nervosos motores, 
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= embor š n à 
à cada um seja capaz de movimentos independentes 


Imersos nos escuros líquidos coloridos que cobrem a 
retina, distribuem-se sete milhões de terminais de nervos, que 
convergem ao nervo ótico. Êstes nervos funcionam como fo- 
tocélulas que respondem, elêtricamente, aos estímulos da luz. 
São denominados de cones e bastonetes, segundo as suas for- 
mas. Bastonetes identificam em primeiro lugar a claridade, 
luz, sombra, profundidade, formas. Os cones, entretanto, 
funcionam, principalmente como receptores de côr. - Alguns 
animais têm cones, embora aparentemente não tenham visão 
de côres. São desconhecidos animais que tenham sômente 
bastonetes e que consigam ver cöres. 


Na parte central da retina, ocupando uma área aproxi- 
madamente de 5 milimetros de diámetro existem, exclusiva- 
mente, cérca de 34.000 cones. Não há bastonetes ali. O 
centro desta área, que se situa diretamente aträs da pupila, 
constitui a “fóvea” (ou “depressão da mácula lütea”). Esta 
minúscula ondulação, comum aos vertebrados de visão alta- 
mente sutil, constitui o “centro de visão nítida” 


, O sítio de 
mais elevada visão e de mais forte percepção d 


e cor. 


Olhando-se em linha reta para um objeto muito pequeno, 
a fim de vê-lo distintamente, viramos os olhos de maneira 
que a luz dêste objeto vá cair na “fóvea”. Fora desta região 
central, acima descrita, bastonetes e cones se misturam e 0 
número dêstes últimos torna-se cada vez menor à medida 
que a distância na retina aumenta, E, quanto mais afastada 
desta região, menores tornam-se as percepções das formas e 
côres dos objetos, o que leva a acreditar que a a visão das 
formas e das côres depende principalmente dos cones. 


Na periferia da retina sômente existem bastonetes sen- 
síveis aos “claros-escuros”. 


À primeira reação dos olhos à alteração da luz verifica- 
-se na adaptação da pupila, num movimento de dilatação ou 


se, simultâneos, em sincronj- 
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contração. Modificação mais eficaz, porém mais vagarosa 
ocorre na própria retina, sensibilizando-a aos tipos de ilumi- 
nação. Esta se adapta aos graus de escuridão e claridade 


O centro da retina, tão sensível na luz clara, torna-se 
quase cego no escuro. Mas a área externa, usada na visão 
lateral durante a luz do dia, torna-se progressivamente mais 
sensível na escuridão. Após uma adaptação de trinta ou 
quarenta minutos — que é o tempo que os olhos levam para 
se ajustarem completamente no escuro —a percepção de luz 
nesta região aumenta cêrca de mil vêzes. Adaptados 
no escuro, os olhos vêem apenas luz e sombra, mas não có- 
res. Éste fato demonstra que a visão sob luz fraca — que 
alguns autores chamam de “visäo crespuscular" — provém 
dos bastonetes e nào dos cones. Os bastonetes são muito 
mais sensíveis que os cones à luz ténue. Por&m apenas os 
cones sáo capazes de visao cromática. 


Também em conseqüéncia da visão lateral ser muito mais 
sensível à noite que a visao direta, sentinelas, pilotos de guer- 
ra em убо noturno, vigias de navios, aprendem a olhar de 
lado um objeto exterior, antes de mirá-lo diretamente. 


A sensação humana de côr é produzida pela excitação 
do ôlho através de vários estímulos. A energia radiante visi- 
vel ou a luz cromática é o mais comum estímulo ou causa das 
sensações de côr. Mas estas também podem ser criadas por 
outros meios. Como as sensações de doçura são obtidas por 
dois estímulos químicos diferentes — pelo açúcar e a sacarina. 
Sensações de côr podem ser produzidas por pressão no ôlho, 
drogas, medicamentos, eletricidade, pancada na cabeça e até 
por sugestões hipnóticas. Por outro lado as sensações de 
côres podem ser modificadas por anormalidades do ôlho, (co- 
mo cegueira parcial de côres) por contrastes de côres e pelo 
fenômeno da “post-imagem”. 


a AE ILESO 
t^s э osso |] | on ә э э | 85 


Queremos chamar a atencáo para o fato de que se PA 
"m lado desconhece-se ainda o mecanismo exato pelo qua 
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a imagem ocupa a sua posicäo na mente, por outr O, que gran. 
de poder de influéncia — desconhecida também ainda em to- 
dos seus detalhes — nào teräo as córes söbre a interpretacáo 
desta imagem, pelo cérebro? 


DISTINÇÃO DE CORES 


(Base tridimensional de uma côr) 


Até uma crianga consegue distinguir uma cór da outra. 
Sabe por exemplo, dizer qual é a côr vermelha, qual é a azu, 
qual é amarela. 

A maioria das pessoas adultas também sabe diferenciar 
e classificar, dentro de um determinado limite, os valores de 
uma côr. Pode dizer se é um azul escuro, um azul claro ou 
um médio. Diferencia facilmente um vermelho suave de um 
vermelho intenso. 

Poucos, porém, conseguem avaliar a intensidade de uma 
cor. 

Eo Жж 


Em 1772 о fisico Lambert formulou uma pirämide sub- 
dividida internamente por quatro triângulos. Este sistema, 
que se baseava nas três côres fundamentais, relacionava e de- 
finia as côres através de uma complexa figura geométrica. 


Em 1839 Chevreul construiu, com fios de là, um grande 
círculo que tinha um metro de diâmetro, através do qual dis- 
tribuiu, radialmente, 72 côres diferentes. Ainda mais: cada 
uma das côres era subdividida em 20 tonalidades que 1am 

“desde o branco, situado no centro do grande círculo, até 
o préto, na periferia. 

Conseguiu assim classificar 1440 tonalidades. Е 
claro que as côres opostas, em cada metade de diâmetro, eram 
complementares. 

| Em 1878 Hering planejou representar cada cör com suas 
diversas tonalidades, distribuindo-as söbre um triángulo equi- 
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lätero, subdividido em quadrados, a exemplo da pirämide de 
Lambert. Os vértices do triángulo eram ocupados Tespecti- 
vamente pelas côres puras, e os quadrados se combinavam 
ordenadamente. 


Este processo serviu de alicerce para as duas mais po- 
pulares classificações da atualidade: o sistema alemão de 
Ostwald e o americano de Munsell. 


ok ok 


Em épocas passadas o vocabulário para definir córes 
era quase que improvisado. "Vago. E fácil de imaginar a 
confusäo que reinava. Muitas línguas primtivas nào conti- 
nham nomes de córes. E através das épocas, estas foram de- 
signadas sem expressöes características. Com dificuldade. 


Em 1912, Albert H. Munsell, de Boston, criou um méto- 
do de classificacáo de córes, simples e prático. Éste entre- 
tanto só velo a ser adotado, oficialmente, nos Estados Unidos 


em 1942, passando entäo a servir à Ciéncia, Psicologia, Arte, 
Indüstria e Educacäo. 


Wilhelm Ostwald, na Alemanha, desenvolveu um sistema 
de classificação de córes mais ou menos ao mesmo tempo de 
Munsell, que entretanto foi julgado pelos norte-americanos 
muito rigido e estätico, pois nào permitia, 
xibilidade do sistema Munsell, a adicäo peri 
res. 


a exemplo da fle- 
ódica de novas có- 


O sistema Munsell define e classifica 
comparacäo visual e ob 
qualitativas das cöres. 
caracterizadas por suas d 
possuem 3 dimensöes: 


TINTA & o térmo 


, fácilmente, por uma 
jetiva, as características quantitativas e 
A exemplo das FORMAS, que sáo 
imensóes espaciais, as córes também 
, Tuta”, "Valor" e “Intensidade”, 


genérico da cór. 


da outra; pela qual difere 
um amarelo de um violeta 


E o nome 1 g p 
que damos, em lingua em pop 7 
: т ul a uma de 
terminada cor. jj 
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VALOR (luminoso) — O branco puro oiu VÁ "s 
claro que nenhuma outra cór pode néle ser nạ. “in 
prêto puro é tão escuro que tão pouco pode-se vıslu 
nêle outra côr. | 

Entretanto, se colocarmos o branco no alto de uma linha 
reta, lá em cima, e o prêto na parte inferior dessa linha ver- 
tical, poderemos distinguir vários graus de claridade, que vão 
desde o cinza mais escuro, que segue imediatamente ao prêto 
até o cinza mais claro que segue o branco de cima para baixo. 


As côres também podem ser vistas em diversos níveis 
intermediários de luminosidade ou graus de claridade. Ape- 
sar dos diferentes índices de reflexão, observamos fàcilmente 
que o amarelo é uma côr clara que está muito mais próxima do 
branco que do prêto. O violeta por sua vez está muito mais 
próximo do negro que do branco. Há uma variedade de lu- 
minosidade, e é a esta variedade que nós chamamos de “va- 
lor”. Simplesmente pelo ôlho distinguimos e recordamos fa- 
cilmente até dez graduações de valores, partindo desde o prê- 
to em baixo, até ao branco no alto. 


“Valor” é o grau de luminosidade ou de claridade da côr. 
E' a qualidade que distingue um amarelo claro de um amarelo 
escuro. 

Pela escala de côres neutras, que se estende desde o 
prêto até o branco, medimos e comparamos os valores ou 
luminosidades de todos as demais côres. 


O valor de luminosidade também determina a tonalidade 
e está estritamente ligado ao brilho. 


Brilho — E’ uma característica típica de cada côr. As 
côres quentes têm mais brilho (vermelho, amarelo e laranja). 
E as côres frias, menos (azul, verde e violeta). Das côres 
frias, por um paradoxo, a que tem mais brilho é a azul (que 
por sinal é a mais fria). 


INTENSIDADE ou Croma de uma côr é uma qualidade 
que lhe acentua, especificamente, a sua característica de fôr- 
ça, pureza e saturação. 


Um amarelo vivo é mais intenso que um amarelo claro 
Contém mais amarelo. Há mais dimensão de côr. Em estado 
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cromático, as córes encontram-se em sua intensidade máxima. 


Em plena saturação o amarelo contém a maior quantidade de 
amarelo possível. 


Intensidade, sinônimo de potência de uma côr, rege-se 
pela relação que existe entre o estado puro da mesma e seus 
estados deformados pela dosagem do branco, prêto ou da 
sua complementar (tonalidade acinzentadas). 


O grau pode ser tão fraco até se confundir com um 
cinza neutro ou alcançar o seu estado de saturação máxima. 
Quando acontece êste último caso, as côres saturadas ou 
que delas se aproximam, passam a ser chamadas de “cöres 
vivas”. O croma, referente à “pureza” e “saturação”, in- 
depende do fato da côr ser mais clara ou mais escura. 


Concluímos que a base tridimensional de uma côr é de- 
finida pela tinta, valor e intensidade. 


ES 
LE 


Modificadores de luz ou colorantes 


(Distinção entre luz refletida e transmitida como fungäo de 


classificação de colorantes.) 


Todo corpo que modifica sob qualquer forma o estado 
da luz é chamado de “colorante”. 


Na realidade tódas as substáncias säo colorantes. 


Convém neste ponto recordar que a soma da luz refle- 
tida, da absorvida e da transmitida é sempre igual à luz pri- 
mitiva incidente. 


Poderemos classificar os colorantes em quatro tipos: 


a) Transmissores acromáticos — isto é, os materiais 
que não selecionam córes. Como por exemplo os vidros trans- 
lúcidos ou transparentes de côr branca: ou então os líquidos 
brancos. 


Estes colorantes modificam a luz incidente, reduzindo seu 
brilho ou intensidade, mas nunca mudando-lhe a cór. 


b) Transmissores cromáticos — selecionam a luz re- 
cebida. Exemplo: os líquidos cromáticos, vidros coloridos, 
refletores teatrais, etc.... 


Estes absorvem e transmitem, em quantidades diferen- 
tes, as luzes de diferentes córes. Assim o vidro vermelho 
absorve, filtra ou subtrai todos os componentes da luz bran- 
ca incidente, menos a da luz vermelha, que é transmitida pelo 
vidro. 

c) Refletores acromáticos — não selecionam luzes. 
ão opacos, como os papéis de côr branca ou cinza. Absor- 
vem e refletem igualmente a luz de qualquer côr. Como os 


transmissores acromáticos êles apenas modificam a côr, di- 
minuindo-lhe o brilho e intensidade. 
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d) Refletores cromáticos. 


tas e pigmentos constituem refleto 
plo: 
cident 


Selecionam a luz. 
res cromáticos. 

uma parede pintada em azul modifica a luz 
e, selecionando, subtraindo ou absorvendo todos os 
Seus componentes, menos os comprimentos de onda corres- 
Pondente ao azul, que a tinta se caracteriza por refletir. 


As tin- 
Por exem. 
branca in- 


" Desta maneira, os refletores cromáticos modificam a ]uz 
incidente, dando outra forma à sua composicáo espectral. 


| Convém ainda ressaltar, quando se focalizam os modi- 
ficadores de luz ou colorantes, que branco, préto e cinza per- 
tencem à série de córes neutras ou acromáticas. 


ES 
жж 


Podemos avaliar а luz do sol, ao meio-dia, aproximada- 
mente em cem mil lux. 


Se considerarmos a mesma sob a sombra de uma ärvore; 
em cincoenta mil lux. 


Tódas as láminas ou amostras de córes devem, para 
efeitos de estudos e planejamentos, serem observadas a uma 
luz uniforme, isto é, à luz do dia, com um céu ligeiramente 
nublado. Temperatura de côr, 6.500º K. Pois sem uma 
luz uniforme, na ocasião, mesmo artificial, será impossível 
de se fazer uma distinção entre tonalidades. 


* 
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Segundo certos estudiosos um observador altamente ins- 
truído em matéria de côres, conseguirá, com uma boa dose 
de esfôrço, sob ótimas condições de luz distinguir cem mil 
côres. O espectro — fotômetro (aparelho constituído por 


dois instrumentos ópticos — um espectrômetro e um ni 
metro — especialmente adaptado para poder analisar um 
da sua luz) 


côr em expressões de reflexão ou transmissão 
diferencia dois milhões de cöres. ; 


* 
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CôR E MÚSICA 


“Há uma semelhança entre a harmonia cromática e 
a harmonia musical. As córes aparecem em deter- 
minados intervalos do círculo cromático, assim como 
os acordes musicais se formam dentro de certos in- 
tervalos da escala musical”, 


Certas analogias entre cöres e sons foram notadas ainda 
pelos gregos. Aristóteles no seu "De Sensu" féz sugestöes 
sóbre a semelhanca que se podia observar entre harmonias 
sonoras e cromáticas. O pintor milanés, Arcimboldo, no sé- 
culo XVI, dedicou-se ao assunto, procurando estabelecer um 
método de harmonia cromática, baseado numa "escala de 
córes", a exemplo da escala musical. Após as experiéncias 
de Newton, os estudos da relação entre côr e som se acele- 
raram, comecando-se entào a afirmar que uma orquestração 
musical, por exemplo, tinha muitos pontos em comum com 
uma pintura artística. 


E nos últimos séculos tem despertado grande interêsse 
a construção de um “órgão colorido”, instrumento que possi- 
bilite a combinação de côr e música. 
ES 
si 
Existe uma analogia muito grande entre sons e cöres. 
A sensação sonora é resultante de um movimento vibratório 


suficientemente rápido para que possa impressionar o órgão 
auditivo. 


Como se produz o som? 


Quando as moléculas de um corpo säo afastadas de sua 
posicáo inicial de equilíbrio, as förcas elásticas naturais ten- 
dem a restabelecé-lo. E a intensidade destas fórcas origina 
nas moléculas um movimento vibratório, que é proporcional 
ao deslocamento produzido. Este movimento vai aos poucos 
10- P. С. 
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diminuindo, até desaparecer completamente, quando o equi- 
líbrio fór obtido. 


Causas mecánicas, físicas ou químicas — através de 
choques, aquecimentos ou mesmo reações químicas — podem 
determinar os movimentos vibratórios moleculares. Entretan- 
to, Estes só conseguirão impressionar o órgão auditivo, quando 
estiverem dentro de uma determinada fregiiência, ou seja, 
quando alcançarem um determinado número de oscilações por 
segundo. 


O ouvido só pode ser impressionado pelos movimentos 
vibratórios, quando a freqüéncia dêstes estiver situada entre 
16 e 40.000 vibrações por segundo. O primeiro número de- 
termina os sons mais graves e o último os mais agudos. 


Estes limites, que representam uma média, não têm o 
mesmo valor para todos os indivíduos. 


E” fácil de se observar a semelhança que aí existe em 
relação às côres. Também estas só podem ser percebidas 
dentro de certos limites. 


À teoria ondulatória ou vibratória da luz admite que as 
côres são resultantes de movimentos vibratórios muito rápi- 
dos, cujas fregüencias costumam ser medidas por centenas de 
trilhões de vibrações por segundo. E, de acôrdo com esta teo- 
ria, cada côr do espectro corresponde a um determinado com- 
primento de onda, ou seja a uma determinada freqüéncia do 
movimento luminoso. Isto também significa que a um mesmo 
comprimento de onda corresponderá sempre uma radiação 
da mesma côr, e a cada fregiiéncia uma impressão par- 
ticular sóbre o örgäo visual ,quando o meio för o mesmo. 


Assim como a nossa retina é apenas sensível às freqüén- 
cias situadas entre os 350 trilhões e 700 trilhões de hertz — 
que correspondem ao “intervalo visível” das radiações lumi- 
nosas — a nossa audição, por sua vez, só consegue ser im- 
pressionada por frequências do movimento vibratório com- 
preendidas no “intervalo audível”, isto é, entre 16 e 40.000 
vibrações por segundo. 


Os raios infra-vermelhos, cujas vibrações relativamente 
lentas não alcançam os 350 trilhões de hertz, não são perce- 
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bidos pela nossa visão. Apenas os "sentimos" pois são raios 
caloríficos. E os raios ultra-violetas, com vibrações cujas fre- 
qüências ultrapassam os 700 trilhões de hertz, e que se ma- 
nifestam principalmente por ações químicas, também não con- 
seguem ser vistos, pois suas freqüências estão situadas fora do 
"intervalo visivel”. 


Dj 
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Quando a freqüéncia das vibrações é inferior a 16 por 
segundo produzem-se os "infra-sons". E os superiores a 
~ . $5 
40.000 por segundo dão origem aos “ultra-sons”. 


E' interessante também observar que à luz vermelha, 
de menor freqüéncia, corresponde uma onda de 650 milimí- 
crons. Abaixo desta fregiiéncia situam-se os raios infra-ver- 
melhos ou ondas de calor. A luz violeta, possui 420 milimí- 
crons de comprimento de onda. Äs freqüéncias superiores a 
esta correspondem os raios ultra-violeta. A côr vermelha é 
imediatamente percebida. E as côres quentes, com compri- 
mentos de onda maiores (vermelho, laranja e amarelo), têm 
uma visibilidade muito superior às frias (verde, azul e 
violeta). 


À distinção entre “agudos” e “graves” é feita pela altura 
do som, que é devida à fregiiência do movimento vibratório. 


Quanto maior fôr o número de vibrações tanto mais alto 
será o som produzido. 


Os comprimentos de onda correspondentes a estas vi- 
brações são aproximadamente de 20 metros para o som mais 
grave (16 vibrações por segundo) e 8,3 milímetros para o 
som mais agudo (40.000 vibrações por segundo). 


E’ interessante lembrar, neste ponto, que as céres que 
melhor representam a barulho agitado, estradalhaço, são jus- 
tamente o vermelho, laranja e amarelo, relativamente as de 
maior comprimento de onda. 


À velocidade da luz é präticamente instantânea (..... 
300.000 km por segundo). A do som, entretanto, é milha- 
res de vézes mais lenta, e varia muito, conforme o meio. A- 
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través do ar o som propaga-se numa velocidade de 340,9 
metros por segundo, a uma temperatura de 15º C. 


Esta velocidade, a partir de então, cresce aproximada- 
mente 60 metros por segundo para cada elevação de tempe- 
ratura de um grau. A 0º C a velocidade do som no ar é de 
331 metros por segundo. Na água o som alcança uma ve- 
locidade de 1 . 436 metros por segundo, numa temperatura de 
8°C. Já nos sólidos a sua velocidade é muito variável, De 
um modo geral, é superior de quatro a dezoito vêzes à 
do ar. Assim no chumbo é de 1.430 metros por segundo, 
no ferro fundido de 3.170, no aço e no vidro de 5.000 me- 


tros por segundo. 


* 
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O caráter musical dos sons — assim como o efeito es- 
tético das córes — depende da relacäo de suas freqüéncias. 


A escala musical náo passa de uma série de sons que 
guardam intervalos determinados e que se sucedem de sete 
em sete. 


Cada série parcial de sete sons toma o nome de "gama". 


E cada um dos sons da gama constitui uma nota musical (dó, 
ré, mil, fá, sol, lá, si). 


Sete também são as côres, se considerarmos a decomposi- 
ção de um feixe de luz branca, quando atravessa um “pris- 
ma”, isto é, a superfície de separação de dois meios trans- 
parentes. Em um anteparo, o “espectro luminoso” se dis- 
porá, na seguinte ordem: vermelho, laranja, amarelo, verde, 
azul, anil e violeta. 


Assim como se estendem as diversas escalas de som, dis- ˆ 
tribuem-se também as escalas de côres, nas órbitas cromáti- 
cas. 

Qualquer corpo elástico, capaz de vibrar com certa 
fregüencia, constitui uma fonte sonora. Os sons empregados 
na música ocupam um intervalo que, relativamente, não é mui- 
to extenso. O som musical mais baixo, que é produzido por 
16 vibrações por segundo, corresponde ao som de um tubo 
de órgão, aberto, de 32 pés de comprimento. O som mu- 
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sical mais agudo € obtido pelo flautim e corresponde a 4.700 
vibrações por segundo. 


Do ponto de vista físico, existem ainda muitos outros 
sons além dêstes limites. Não despertam, entretanto, sensa- 
ções auditivas. 


O interessante é que um tubo de órgão gigan- 
tesco, capacitado para emitir 16 vibrações por segundo, sa- 
code um auditório inteiro. Mas suas vibrações não conse- 
guem ser ouvidas. E um apito minúsculo que origina 50.000 
vibrações por segundo, produz sons completamente inaudíveis 
ao homem, mas não a certos animais. 


Resta ainda lembrar que, enquanto conseguimos “ouvir” 
onze oitavas de som, sômente conseguimos “enxergar” uma 
oitava de luz. E ao passo que o ouvido está capacitado para 
escutar cada nota de uma combinação de sons, como acontece 
numa orquestra, o ólho, por sua vez, não consegue distinguir, 
em separado, cada componente do espectro, numa mistura de 
côres. Vê só o conjunto, o último efeito. Isto acontece por- 
que o ouvido é um receptor analítico, enquanto que o ólho 
é um receptor sintético. 
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AS CÖRES PRIMÁRIAS, SECUNDÁRIAS E TERCIÁRIAS 
CORES COMPLEMENTARES 


Tědas as cöres que impressionam nossa vista são obtidas 
pela combinação do vermelho, amarelo e azul. Estas côres 
são chamadas de “primárias”. São encontradas puras na na- 
tureza. Misturadas em iguais quantidades óticas, duas a duas, 
dão origem a outras três côres, denominadas côres secundá- 
rias, e que são as seguintes: o laranja (da combinação do 
vermelho com o amarelo), o verde (da mistura do amarelo c 
azul) e o violeta (da combinação do azul e do vermelho) 


(Fig. 4). 


Se misturarmos, em quantidades ôticamente iguais, cada 
uma das côres primárias com as secundárias, de que fazem 
parte, obteremos as côres terciárias: o vermelho-laranja, 
(vermelho e laranja), vermelho-violeta, o amarelo-verde, o 
amarelo-laranja, o azul-verde, e o azul-violeta. Usamos sen:- 
pre na nomenclatura o nome da côr primária em primeiro 
lugar. ve 


O amarelo é a cör mais clara, a que tem mais luz, e o 
violeta a mais escura. Quando se adiciona branco a quai- 
quer uma das cöres primárias elas recebem mais luz. A adı- 
cáo do préto subtrai luz. 


Diametralmente a uma cór primária no Disco das córes, 
dispöe-se uma secundária. Estas duas, combinadas em partes 


ôticamente iguais, dao como resultado o cinza neutro, que é 
o têrmo médio de tôdas as côres. 


ER VERDE 
VERMELHO AZUL VIOLETA 
1. CÔRES PRIMÁRIAS | 2. CÖRES SECUNDÄRIAS 
AMARELO 
LARANJA € 
ESTRÉLA ӯ 
DE GOETHE 


VERMELHO 


VIOLETA 


Fig. 4 


Acima a Estrêla de Goethe, grande literato, filósofo e poeta ale- 

mão, além de profundo investigador da natureza. E' o autor da 

"Teoria das côres”, magnífico trabalho, se för levado em conta d 
época em que foi elaborado. 
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Se as tonalidades empregadas na mistura sao claras, o 
cinza resulta claro; e se sáo escuras o cinza se torna prática- 
mente préto. 


Fato interessante é que quando se olha, por alguns se- 
gundos, para uma cór, sob agäo de uma luz forte, e em 
seguida se muda a vista para uma superfície branca, uma 
outra cór aparecerá, embora com intensidade bem mais redu- 
zida. Esta nova cór é a complementar da que foi focada pri- 
meiramente. E é justamente a que está diametralmente, em 
oposição, na circunferência das cöres. 


Éste fenómeno acusa como é involuntário o desejo dos 
olhos de obter uma côr oposta da que está em maior área, a 
côr complementar. E” por isto que se emprega tanto na 
Arquitetura de interiores — para realçar a côr básica — a 
sua complementar. 


OBSERVAÇÃO — No presente capítulo, bem como nos de- 
mais, sômente fizemos referências a “misturas subtrativas de 
côres”, isto é, quando são empregadas combinações com pig- 
mentos, quer sob forma de óleos, têmperas, aquarelas, porém 
sempre aglutinadas em meios líquidos. Estas tintas são usa- 
das pelos artistas nas suas telas, nas artes gráficas e encon- 
tram uma abundante e quase insubstituível aplicação nas pin- 
turas de ambientes interiores. Como se sabe, neste caso 
(mesclas subtrativas), são empregadas as três côres primá- 
rias, isto é, amarelo, azul e vermelho. 


Já, nas “misturas aditivas”, são usadas “luzes” (como 
os refletores de teatro, por exemplo) em lugar lugar de pig- 
mentos. E para tal sistema (aditivo), as cöres primárias são 
constituídas pelo laranja, violeta e verde, que, projetadas 
em conjunto sôbre uma tela, dão origem, por superposição 
ou mescla, à luz branca. 


O interessante de se observar é que as três côres primá- 
rias da mistura aditiva de luzes são constituídas pelas três cô- 
res secundárias do sistema subtrativo de pigmentos. E os 
três “primários subtrativos”, amarelo, vermelho e azul (que 
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misturados subtraem as luzes das có 


consütuem precisamente as trés cór 
clas aditivas. 


res, até atingir o préto) 
es secundárias das mes. 


| Мао nos estendemos söbre o assunto, pela exiguidade de 
aplicacäo dos sistemas aditivos, isto é, de misturas de luzes, 
Seu campo resume-se ao teatro e a cenários, onde se buscam 
efeitos dramáticos. Por outro lado, a aplicacáo das lämpadas 
fluorescentes coloridas, em ambientes interiores, ainda nào 
está suficientemente desenvolvida. Aproveitamos apenas o 
ensejo para citar pequenas experiéncias, como o uso de luz 
vermelha, em açougues, para dar uma aparência melhor à 
carne, a fim de torná-la mais apetitosa. (Expediente aliás 
combatido por muitos Departamentos de Saúde). 


Mas são sómente pequenas tentativas, que ainda não 
conduziram o emprêgo de luzes a resultados verdadeiramente 
práticos nos ambientes de permanência prolongada. 


DISCO DAS CÓRES 
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As cöres “primárias”, “secundárias” e “terciárias”, co- 
locadas na ordem em que säo obtidas, formam o “Disco das 
Cöres”, conhecido por Disco de Newton, que, também, foi am- 
lamente estudado pelo grande filósofo e poeta Goethe. 
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As doze famílias (córes primärias, secundárias e terciá- 
rias) representadas no Disco (Fig. 5), foram decompostas, 
cada uma, em sete tonalidades diferentes, distribuídas em 
órbitas. 
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Do "amarelo-verde" ao "violeta" situam-se as córes 
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frias. Do "amarelo" ao “vermelho-violeta”, as quentes. 


As dozes familias, distribuídas no Disco, obedecem à 
mesma ordem com que surgem no Arco-Íris. 


Sempre, diametralmente, oposta a uma côr primária, en- 
contra-se uma côr secundária. Estas duas côres, misturadas 


em partes iguais, formam o CINZA NEUTRO. 


As tonalidades das cöres podem ser obtidas de diversas 
maneiras: 


a) Adicionando o branco a uma côr obteremos um MA- 
TIZ. | 
b) Se misturarmos o préto a uma cör, obteremos uma 
SOMBRA. 
. €) Se combinarmos, em partes desiguais, duas córes, 
diametralmente opostas no Disco das Córes, obtere- 


mos uma CÓR ACINZENTADA OU SUJA (Figs. 5 e 
6). 


| 
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O Três órbitas de 


TONALIDADES 
sujas ou ACINZENTADAS ` 


FIG. 5 


No disco encontramos, além da órbita cromática, duas 
órbitas de tonalidades claras e limpas (misturas de côr com 
branco); três órbitas de tonalidades sujas ou acinzentadas 
(mistura de uma côr com a sua complementar em partes desi- 
guais) e duas órbitas de tonalidades sombreadas (misturas da 


côr com prêto). 
O disco é constituído de (observando-se de fora para 


dentro) : 


- 
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— Uma örbita de cromas — (a terceira). 

— Duas órbitas de sombras — (a primeira e a segun- 
da). 

— Duas órbitas de matizes — (a quarta e a quinta). 

— Três órbitas sujas — (a sexta, sétima e oitava). 


As córes de sexta órbita säo obtidas pela mistura desi- 
gual de duas complementares da quinta órbita. 

As córes da sétima órbita säo obtidas pela mistura desi- 
gual de duas complementares da quarta órbita. 

As cöres da oitava órbita s&o obtidas pela mistura desi- 
gual de dois cromas complementares da terceira órbita. 


MATIZ 3 
côn + 
BRANCO 


BRANCO 


CINZA =\ 
PRÊTO+ 
BRANCO 


SOMBRA 
CÓR + 
PRÊTO 


FIG. 6 
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FIG. 7. 
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FIG. 8 


A figura 8 nos mostra o que poderíamos chamar de “Relógio das 
Córes”. A relação entre córes e horas constitui um ótimo treino 
para se gravar de memória o “Disco”. As dozes côres fundamen- 
tais correspondem às dozes horas do relógio. Assim poderíamos 
relacionar 1 hora com o verde limão, duas horas com verde, 3 
horas com turqueza, 4 horas com azul, 5 horas com anil, 6 horas 
com o violeta, 7 horas com púrpura, 8 horas com vermelho, 9 horas 
com abóbora, 10 horas com laranja, 11 horas com amarelo ouro 
e 12 horas com amarelo. Tal associação permite, após alguns 
exercícios, solucionar, com rapidez, através de uma consulta ao 
relógio de pulso, os esquemas harmônicos de ambientes (comple- 
mentares, adjacentes, tríades, etc.) 


A HISTÓRIA MARAVILHOSA SOBRE AS TEORIAS 
DA LUZ 


Passaremos, agora, ao räpido relato de uma história, 
que, iniciada há séculos atrás, ainda hoje nào chegou ao seu 
ponto final. Seus personagens são os heróis do romance 
físico-científico, homens de pensamentos privilegiados, ver- 
dadeiros gigantes intelectuais das últimas centenas de anos. 
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A base dos conhecimentos modernos sôbre a luz foi 
construída por uma plêiade de renomados estudiosos dos sé- 
culos passados. Os princípios e leis que êles formularam pou- 
cas mudanças tiveram através dos tempos. E chegam até o 


agitado período científico atual, quase que puros em sua 
essência. 


Tal é o caso dos trabalhos de Christiaan Huygens, o cha- 
mado “Arquimedes da Holanda”. 


Huygens escreveu um “Tratado da Luz” que, embora 
publicado em Leyden, no ano de 1690, constitui, incrivel- 
mente, ainda hoje, uma obra clássica da ciência. Foi um 
homem de prodigioso vigor mental, que conseguiu assombrar 
Descartes no campo da matemática. Passou a vida entre 
novas idéias, inventos e planificações. Sentia uma verdadeira 
atração pela Astronomia, e como constatasse a falta de exa- 
tidão nos objetos mecânicos da época, encetou a tarefa de 
aperfeiçoar relógios e telescópios, vindo a se tornar, mesmo 
a maior autoridade mundial em instrumentos de precisão. 


| Cabe aqui ressaltar — por uma nota de curiosidade — 
que o holandés Huygens também estéve ligado a esta grande 


— 170 — 


expressäo do pensamento humano que foi Spinoza, o homem 
que escrevia seus livros em latim ciceroniano e cuja mente 
cosmopolita teceu uma filosofia própria, na qual participam 
as matizes religiosas platónicas, o misticismo judeu e o cep- 
ticismo de Epicuro, conjunto éste moldado pelo panteísmo 
do italiano Giordano Bruno e doado à humanidade através 
das idéias matemáticas de Descartes. Е’ provável que ja- 
mais houve no mundo um homem täo universal como Spinoza. 


O que uniu o cientista da luz ao sábio do Panteísmo foi 
o interêsse comum pela arte de polir lentes. Huygens desco- 
briu novos métodos de polimento. O filósofo Spinoza acredita- 
va que o homem sömente deveria executar trabalhos manuais 
para ganhar o pão de cada dia, pois o pensamento era pro- 
priedade exclusiva das coisas de Deus, da Natureza. 


Entretanto, teorizando e experimentando, a criação de 
Huygens tornou-se fértil no desenvolvimento de inventos me- 
cânicos, inclusive do Relógio de Pêndulo, glória da qual tam- 
bém participou o célebre Galileu. Aliás, o tratado de Hygens 
sôbre a matéria serviu como ponto de partida para a formula- 
ção dos célebres “Princípios da Física” do Inglês Isaac New- 
ton. 

Como um dos pensadores mais versáteis de tôdas as 
épocas, Christiaan Huygens escreveu obras acêrca dos mundos 
celestes, e desenvolveu conjeturas sôbre habitantes e plantas 
de outros planêtas. Foi o verdadeiro precursor de Júlio Ver- 


ne e de H. G. Wells. 


O sábio holandês, lidando com os problemas da Astrono- 
mia sentiu-se atraído pela natureza da luz das estrêlas, da 
lua, do sol. Examinou os fenómenos luminosos, pesquisando- 
-os cientificamente. Após profundos estudos encontrou res- 
posta para quase tödas as questões formuladas na época, atra- 
vés da sua exposição da ““Teoria Ondulatória da Luz”. 


Huygens, na sua modéstia, propunha-se a afirmar sö- 
mente aquilo que tinha certeza. E os motivos principais da 
publicação do “Traité de la Lumiêre” (Tratado da Luz) — 
iniciado em 1678, mas só impresso doze anos mais tarde — 
foi o de antecipar muitas descobertas que viriam a ser com- 
provadas, experimentalmente, no futuro. 
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A mensagem fundamental da obra de Huygens teve por 
objetivo enunciar que a luz, a exemplo do som, consiste 
numa forma de movimento vibratório. Já se conhecia naquela 
época o transporte do som, em ondas, através do ar. A 
exemplo de um corpo que se deixa cair nas águas tranquilas, 
as ondas sonoras também se espalham, a partir do centro da 
queda — em virtude da elasticidade do ar — em círculos de 


ralo cada vez maiores. Com a distáncia, éstes círculos ten- 


dem a diminuir até se desvanecerem. A grande dificuldade 
de Huygens, para explicar a luz, como forma ondulatória, foi 
o fenómeno da propagacáo. Como, por exemplo, chegavam 
as ondas solares aé a terra sem um meio próprio que as con- 
duzisse? O ar náo poderia servir de veículo, pois, a luz, ao 
contrário do som, atravessa o vácuo. Huygens teve que criar 


entáo um agente transmissor, um meio de propagacáo espe- 
cial, universal: o ÉTER. 


Präticamente náo houve em tóda a história científica 
uma carreira táo cheia de altos e baixos como as considera- 
ções em tórno do “Éter”. Até mesmo os que não o reconhe- 
ceram como agente de propagacáo da luz, através dos sé- 
culos, concordaram no valioso papel que êle desempenhou pa- 
ra a evolucäo dos estudos científicos. 


A teoria de Huygens nào escapou ao combate e des- 
prézo dos cientistas da época. A persisténcia déste inteligente 
holandés colocou-o, entretanto, a exemplo de Darwin e Freud, 
na galeria dos grandes homens, na história dos tempos. E^ 
muito mais fácil de se acreditar naquilo que se vé. E a 


onda luminosa n&o pode ser vista. E quem nào compreende, 
ridiculariza. . . 


Mas, além dos habituais e comodistas destruidores das 
novas idéias, opós-se, à teoria de Huygens, embora com mo- 
tivos diversos, um outro gigante da histöria científica: Isaac 
Newton. Era éle professor em Cambridge, membro graduado 
do Parlamento e ocupava o alto e invejável cargo de diretor 
da Casa da Moeda da Inglaterra. Favorito da nobreza, homem 
de grande alcance científico, foi considerado durante a época 
em que viveu, como personalidade máxima da ciéncia mun- 
dial. Seu século foi chamado de “Século de Newton”. 
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Isaac Newton näo concordava com a teoria ondulatória 
da luz. Para éle a luz era constituída por fluxos de mints. 
culas partículas, emitidas por fontes luminosas. Em Oposicáo 
à Teoria Ondulatória, erguia-se a “Teoria Corpuscular”. 

A explicac&o de certos fatos fazia com que Newton dis- 
cordasse de Huygens. O som rodeia os obstáculos; a luz 
entretanto propaga-se em linha reta. A hipótese corpuscular 
explicava mais fácilmente esta questáo do que a suposicáo 
ondulatória. E” lógico que — raciocinava Newton — se a 
luz fósse constituída por ondas, como o som, os objetos lu- 
minosos deveriam ser obrigatóriamente visiveis, náo podendo 
qualquer corpo interposto destruir a visáo de um outro. Por 
que as ondas de luz náo descreviam curvas, a exemplo das 
ondas sonoras? Para Newton era muito mais simples consi- 
derar a luz como um fluxo de corpúsculos infinitamente peque- 
nos, que atravessam o ar com extraordinária rapidez. Pois o 
físico inglés náo aceitava, sob hipótese alguma, o Éter. 


Em 1704 Newton publicou a “Ótica”. Mas os novos co- 
nhecimentos que foram surgindo, nas diversas partes do mun- 
do civilizado, náo combinavam com os conceitos da “Teoria 
das Partículas”. 
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E, entre düvidas е debates, passou-se quase um século. 
Entretanto, dentre os muitos que procuravam defender a con- 
cepcáo de Huygens, opondo-se abertamente ao pensamento 
de Newton, destacou-se um jovem médico de seita Quaker, 
de nome Thomas Young. Foi o magnífico batalhador da 
teoria de Huygens. Ninguem mais do que êle travou pelejas 
contra o físico inglés. E a grande jornada comeca com a 
conferéncia "Teoria das Luzes e das Córes", pronunciada 
diante dos membros da Sociedade Real da Inglaterra, no ano 
de 1801, isto é, cento e onze anos passados da publicacáo 
do "Traité de la Lumière”. 


Young foi um verdadeiro fenómeno na Universidade 
de Cambridge. Dizem que antes dos quatro anos já havia 
lido a Bíblia duas vézes. Senhor de uma memória formidävel 
e dominando doze linguas, dedicou-se a inümeras ciencias, 
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entre as quais a Matematica, Botanica, F ilosofia, isto sem fa- 
lar de Música, Pintura e Literatura. A sua flexibilidade cul- 
tural Ihe permtia tanto falar, de cätedra, söbre fenömenos das 
mares, como fornecer estudos de estatisticas as Companhias 
de Seguros. Foi considerado, por muitos, como uma espe- 
ranca de vigor mental no futuro da raca humana. 


Thomas Young defendia vigorosamente a idéia de que 
a luz nào era constituída por partículas, mas sim por formas 
de ondas. “Assim como o som é uma pulsação do ar, a luz, 
por sua vez, é constituída por pulsações de Éter Universal,” 


Mas o prestígio de Newton não permitia que as idéias 
pregadas por Huygens e Young fôssem aceitas. Entretanto, 
quatorze anos após a primeira conferência de Young, isto é, 
em 1815, um jovem engenheiro militar francês, Augustin 
Jean Fresnel, entregou à Academia Francesa seus trabalhos 
sôbre a luz. Desconhecia completamente, na ocasião, as ob- 
servações anteriores de Young. A presidente da comissão, 
Dominique François Arago, comunicou a Fresnel que Young 
já havia feito estas experiências, mas animou-o a continuar 
em suas pesquisas, nas quais ela, com prazer, se dispunha a 
colaborar. E foi assim que surgiu a idéia das “vibrações 
transversais do éter”. Verdade é que Young já havia che- 
gado a esta conclusão, mas não pudera expressá-la tão bem 
como Fresnel, cuja perícia matemática era avantajada. As 
ondas luminosas não eram “longitudinais” como as sonoras, 
mas sim “transversais” como as ondas do mar. 


Fresnel explicava, assim, as razões da propagação reti- 
línea da luz. Com êste princípio cessavam as principais ob- 
jecöes dos seguidores de Newton. Mas a luta continuou, em- 
bora com a constante defesa pelos trabalhos de Fresnel, que 
Arago mantinha perante seus colegas da Academia Francesa. 
A reação, liderada por Poisson, Laplace e Biot, era, entre- 
tanto, ainda, poderosa. Durante anos reinaram as hostili- 
dades em törno da matéria, na qual participaram os gigantes 
intelectuais da Academia. Mas, em 1823, diante do incon- 
testável raciocínio matemático e recursos experimentais de 
Fresnel, transpôs-se finalmente a barreira da resistência, isto 
é, a teoria ondulatória foi aceita em tôda sua magnificência. 


12- P. C. 
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Desde entäo, à medida que aumentavam os descobrimen- 
tos, a Teoria Ondulatória tornava-se cada vez mais forte. 
Após a morte de Young, Fresnel e de Arago, os trabalhos 
de Foucault, sóbre velocidade da luz, trouxeram provas bási- 
cas contra a Teoria Corpuscular. Era a grande vitória para 
Huygens, embora levasse dois séculos para tornar-se uma 


realidade. 


As demonstracóes matemáticas, feitas por Fresnel, sóbre 
a luz e as suas concepções, em tórno do éter, chamaram 
a atencáo de famosos cientistas para a matéria. Michael Fa- 
raday, nas suas investigações sôbre a eletricidade, conceituou, 
magnificamente, que os fenômenos da indução elétrica e do 
magnetismo requeriam necessàriamente um melo que ocupasse 
todo o espaço, e que possivelmente êsse meio fôsse o mesmo 
que transmite as ondas luminosas: o éter. E Faraday con- 
seguiu demonstrar que o magnetismo, eletricidade e luz estão, 
sob certo aspecto, ligados entre si. Desconhecia entretanto 
a maneira. Esta tarefa coube a James Clerk Maxwell, que 
iniciou seus estudos justamente no ponto onde Faraday havia 
parado. E tinha uma vantagem especial sôbre Faraday, uma 
expressão matemática notável. Tomou por objetivo, através 
de desenvolvimentos matemáticos, tornar mais concretas as 
idéias de Faraday. E conseguiu, admirävelmente, demonstrar 
que ondas luminosas e pertrurbações eletromagnéticas são 
transmitidas pelo mesmo meio, à mesma velocidade, e que a 
única diferença entre ambas consiste em serem as ondas lu- 
minosas mais curtas. Formulou a famosa “equação do cam- 
po eletromagnético” que se aplicava tanto ao eletromagne- 
tismo como à luz. Em têrmos mais simples, afirmava que 
ondas luminosas não passam de ondas eletromagnéticas cur- 
tas. 


Tal conclusão levou Maxwell a expor a “teoria eletro- 
magnética da luz”, onde esta é considerada com um fenômeno 
elétrico, constituído por vibrações transversais do éter. E 
foi então que a radiação ondulatória entrou num nôvo 
campo de contínuos progressos, com infinitos resultados prá- 
ticos. Foi talvez êste o mais maravilhoso dos capítulos da 
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história científica. Mais tarde Heinrich Rudolf Hertz, na 
Alemanha, demonstrava a existência das ondulações elétricas. 
Estavam assim confirmadas as previsões da teoria eletromag- 
nética da luz de Maxwell, quanto à possibilidade de produção 
de ondas de natureza idêntica à da luz, porém de compri- 
mentos mais longos, invisíveis à nossa vista. Tödas as formas 
de radiação ondulatória, portanto, sejam elas calor radiante, 
raios emitidos pelo radium, raios X ou raios ultra-violeta, 
são, em essência, a mesma coisa. Eletricidade e luz têm 
as mesmas propriedades ondulatórias. A diferença reside 
apenas no comprimento de onda, ou seja, na fregiiência das 
vibrações do éter. 


Hertz descobriu também o meio de aumentar a amplitude 
destas ondas que hoje levam o seu nome, ondas hertzianas, 
ondas de rádio. A sua possibilidade de aplicação prática 
foi conseguida, concretamente, por Marconi. 


Éste adaptou as ondas hertzianas a um sistema de te- 
legrafia e, em 1896, tirou a patente do “sem fio”, assom- 
brando assim o mundo com um grande invento prático, que 
se originou da essência da teoria. E declarou que o Julgado 
milagre só fôra possível graças às provas experimentais de 
identidade de luz e eletricidade, efetuadas por Hertz, — e aos 
sistemas de produzir e captar estas ondas do éter. Assim é 
que, daquelas equações matemáticas teóricas de Maxwell, foi 
possível o advento do Rádio e da Televisão. 


Da mesma maneira como Dalton formulou a Teoria da 
estrutura atômica da matéria, um outro físico, professor da 
Universidade de Berlim, no início dêste século, acrescentou 
um nôvo capítulo à ciência, enunciando a “teoria do quan- 
tum”. Este físico foi Max Planck que afirmou ter a energia 
uma estrutura granular. E sustentou ainda que a energia 
é emitida em pequeninos feixes, denominados de “quanta”. 
Assim é que tôda energia é emitida em porções definidas, a 
exemplo dos elementos químicos. Ao invés dos átomos que 
estruturavam a matéria, as pequenas unidades “quanta” es- 
truturavam a luz. 
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Aplicada a idéia de Planck à lu 
por uma infinidade de pequenas unidades, os "quantum" 
sendo que cada um déstes traria consigo certa quantidade de 
energia e uma determinada velocidade de impulso, cuja förca 
dependeria do comprimento de onda. Enfim, segundo Planck, 
a luz, como a matéria, seria atômica e descontínua, 


Z, esta seria constituída 


| As experiências destas últimas dezenas de anos têm 
vindo de encontro à teoria de Max Planck. E, baseado nas 
suas idéias, êste físico conseguiu, juntamente com Einstein, 
revolucionar a ciência moderna. As explorações das frontei- 
ras do universo tornaram-se possíveis graças às formulações e 
teorias de Planck e Albert Einstein. 


Mas teria então a Teoria Corpuscular de Newton sido 
acertada? Pois grânulos, corpúsculos e “quanta”, no final, 
vinham a ser expressões diversas de um mesmo fundamento. 
E tôda aquela batalha, travada durante anos e anos, para 
provar a veracidade dos pensamentos de Huygens? Assim a 
teoria ondulatória, tão veementemente defendida por Young, 
Fresnel e Maxwell havia sido elaborada errôneamente? Os 
apaixonados debates que emocionaram os maiores cientistas 
da época e que fizeram pender a balança para as conclusões 
de Huygens, haviam sido injustos com Newton? 


E’ verdade que a Teoria Corpuscular ficou adormecida 
e esquecida por mais de cem anos. Mas tornou-se importan- 
tissıma na evolução científica do século vinte. 


E o interessante é que, para a explicação de muitos fe- 
nômenos, são necessárias, atualmente, tanto as interpreta- 
ções corpusculares de Newton como as ondulatórias de Huy- 
gens. E mais fantástico ainda é o fato da ciência moderna 
não se conformar integralmente nem com a teoria ondulatória 
nem com a corpuscular. Constituem elas, em essência, duas 
linguagens completamente diferentes, que procuram, entre- 
tanto, traduzir um mesmo pensamento. 


O advento da mecânica ondulatória desacreditou por 
completo os velhos conceitos da física. O moderno cientista 
i. x d И 45 

Heisenberg conseguiu provar o “Princípio de Indeterminismo”. 
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Varreram-se děste modo práticamente da ciéncia os nn 
do mundo estätico que vinham orientando os estudos des e 
a época de Galileu e Newton. Foi assim sacudido o uni- 
verso, que tomou uma forma dinâmica, cuja natureza essen- 
cial pode ser interpretada tanto em têrmos ondulatórios por 
um lado, como corpusculares pelo outro. E esta natureza 
é governada pelas leis das probabilidades que substituem, re- 
volucionàriamente — em conseqüéncia do avanco da técnica 
científica e dos instrumentos de maior precisão —o Princípio 
da Causalidade, isto é, a nocäo clássica e secular da causa 
e efeito. A atual mecánica quantum-ondulatória guarda a sua 
enorme confiança nas médias estatísticas, isto é, nas proba- 


bilidades. 


E' oportuno citar ainda nesta história maravilhosa sôbre 
as teorias da luz que o éter, motivo de discussões acaloradas, 
foi abolido por Einstein, ao criar a sua Teoria da Relativi- 
dade. Entretanto, apesar das grandes conquistas da ciência 
moderna, permanecem as conclusões da obra de Maxwell, que 
estabelecem como base de estudos a existência do éter. E, 
apesar das reviravoltas, da afirmação e negação da necessi- 
dade do éter, ainda hoje em dia há os que o consideram 
indispensável. 


E, para encerrar esta maravilhosa história, é interessante 
esclarecer que existem muitas probabilidades de tanto Huy- 
gens como Newton terem razão. E’ bem possível que as 
unidades corpusculares possam, em certas circunstâncias, com- 
portarem-se como ondas. O que significa que tanto Huygens 
como Newton captaram a mesma verdade porém sob faces 
ângulos diferentes, isto é, cada um viu a verdade cientifica 
de um ponto distinto, ou seja, a metade dela. Esta dualida- 
de nao seria sòmente verdadeira para o caso da luz, mas, 
9 que € mais importante, para todos os átomos do universo. 
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Considera-se © iniciador des estudos psicológicos © fr 
lósofo grego Sócrates (século V e VI A. C.), que se tornou 
célebre pelo Conselho que dava aos discípulos: “Conhece-te 
a ti mesmo”. Até o século XVII, entretanto, a psicologia, 
invariävelmente, manteve seu caráter de indagação transcen- 
dental da essência da alma ou razão. E, de fato, dentro dês- 
te conceito, a definição mais comum de psicologia é a de 
“ciência da alma ou da razão”. E tanto “alma” como “ra- 
zão” eram consideradas atributos imateriais, distinguindo-se 
o homem de todos os outros animais por possuí-las. Aos es- 
tudos daquela época e aos que ainda atualmente investigam 
estas questões, denomina-se de “psicologia racional”. 


Porém, nos séculos XV e XVI, com o Renascimento, ve 
rificou-se uma acentuada mudança nos métodos de busca dos 
conhecimentos. Já não se aceitava como verdade absoluta 
uma determinada opinião, baseando-se sômente na autorida- 
de de quem a expunha. A observação, experimentação e ve- 
rificação, passaram, a partir de Galileu, a ter um grande sig- 
nificado. De fato, com Galileu e Kepler, no século XVII, e- 
mancipam-se a Física e a Astronomia. Lavoisier, no século 
XVIII, funda a Química. E na primeira metade do século 
XIX, com Claude Bernard e Bichat, firma-se a Biologia. En- 
tretanto, além de se solidificarem, tödas estas ciências ao 
mesmo tempo, também prepararam o caminho para uma 
nova psicologia, verdadeiramente científica, que abandonou 
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o estudo do espirito em si. E passou, com grande entusias- 
mo, a pesquisar os fenómenos psíquicos. 


Sómente quando se libertou da metafísica, conhecimento 
das causas primeiras e dos primeiros princípios, é que a Psi- 
cologia se constituiu realmente numa ciéncia. 


Surgiram inicialmente os “empiristas”, (método induti- 
vo, baseado na experiência individual), cujos Principais re- 
presentantes foram Locke e Hume (século XVIII), que, ape- 
sar de conceberem a psicologia como “estudo das faculdades 
mentais”, eram ainda partidários de uma nova doutrina, o 


"sensualismo". Segundo esta, todo conteúdo da mente teria, 
como ponto inicial, as sensações. 


Mas é sómente a partir de 1860 que podemos considerar 
fundada a PSICOLOGIA EXPERIMENTAL, präticamente in- 
tegrada no grupo das ciéncias naturais e, principalmente, as 
biológicas. Tal integracáo foi possível gracas às enormes 
contribuicóes de Weber, Fechner e Wundt na Alemanha, e de 
William James nos Estados Unidos da América do Norte. E 


foi aí então que o objeto da Psicologia tornou-se realmente 
o “estudo dos fenômenos psíquicos”. 


A “Psicologia Experimental” passou por diversos está- 
gios. Inicialmente como “ciência dos fatos da consciência”, 
isto é, dos estados interiores, dos quais o “Eu” toma conhe- 
cimento, sentindo, pensando, agindo e querendo. Entretanto, 
mais tarde, transformou-se em “ciência do comportamento , 
isto é, "ciéncia que estuda as reacóes ou comportamentos do 
organismo, quando éste é submetido a situações estimulado- 
ras”. E, dentro dêste conceito, também, se encontram va- 
riantes, como a dos “Behavioristas puros” como J. B. Watson, 
psicologia do S. R., que fundamenta o comportamento €M 
base estritamente fisiológica, Os "comportamentistas eM 
geral”, e dentre éstes principalmente o “Gestaltistas” (Gestalt 
— forma ou configuracáo em lingua alemä), consideram © 
comportamento como uma reacäo "global" do organismo: 
percebida como um todo diante de uma situação estimuladora. 
Entre êstes destacam-se Koffka, Guillaume, Wertheimer, 
Koehler. E ainda os “Hormônicos ou Funcionalistas”, como 
Claparêde, Woodworth e outros, para os quais a Psicologia 
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deve estudar duas modalidades de reações: os comporta- 
mentos e os estados de consciéncia. 


E' interessante ainda dividir a Psicologia históricamente, 
isto é, quanto ao tempo. Inicialmente como já vimos, a PSI- 
COLOGIA RACIONAL, que se refere aos estudos filosóficos 
söbre a esséncia da alma racional Esta € a psicologia de 
Platäo, Aristóteles, Spinoza, Sáo Tomás de Aquino, Descartes 
e Kant. Segue-lhe a PSICOLOGIA EMPÍRICA, onde pelo “mé- 
todo introspectivo”, as faculdades mentais são estudadas a 
partir da “sensação”. E, como já foi descrito, destacaram-se 
nesta fase, entre outros, Locke e Hume. Mais tarde, baseada 
na observação exterior, a PSICOLOGIA EXPERIMENTAL ou 
“objetiva”, na qual se salientaram Weber, Fechner e William 
James, que estudaram os fenômenos psíquicos pela “extros- 
peccáo”. 

Quanto ao conteúdo ainda se costuma dividir a Psicologia 
em “Geral”, “Experimental” e “Psicologia Aplicada”. A 
primeira, PSICOLOGIA GERAL, estuda os métodos e objetos 
da matéria e as leis gerais dos fenómenos psíquicos. A PSI- 
COLOGIA EXPERIMENTAL, também chamada de “Especial” 
compreende experiéncias e pesquisas efetuadas nos diversos 
setores do psiquismo animal e humano. Subdivide-se em: 
Psicologia evolutiva animal ou “filogenética”; Psicologia evo- 
lutiva ontogenética que abrange a “Psicologia Infantil” (estu- 
dos dos comportamentos típicos das diversas fases da infán- 
cia) e “Psicologia do Adolescente” (relativa ao compor- 
tamento do adolescente e aos problemas de crise de perso- 
nalidade e conflitos com o meio social); “Psicologia evolutiva 
“sociogenética”, “social ou coletiva”; “Psicologia diferencial 
ou individual (estudo de diferenças individuais de inteligência, 
temperamento, caráter e de formação da Personalidade) e 
Psicologia psicopatológica que estuda reações psíquicas “anor- 
mais”. A PSICOLOGIA APLICADA, por sua vez, é a parte 
que trata da aplicação prática dos conhecimentos obtidos na 
Psicologia Experimental. Abrange a Psicologia Educacional, 
Psicologia da Propaganda, Psicotécnica, Psicologia da Impren- 
sa, Psicologia da Arte, Psicologia da Guerra, do americano, do 
inglês, do europeu, do negro, do mendigo, do criminoso, etc. 
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E assim chegamos ao final deste pequeno apanhado em 
tôrno da Psicologia. Como poderíamos defim-la? Nada me- 
lhor do que “a ciência que tem por objetivo investigar e es- 
tabelecer as constantes relações entre os fenômenos psíqui- 
cos e suas condições de manifestação”. 
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LINGUAGEM DAS CôRES 


A cór, alem de ser uma sensação, constitui, também, 
uma espécie de vocabulário de nososs sentimentos. Quantas 
vêzes, em conversas, referimo-nos a dias cinzas”, a negros 
pressentimentos”, a um "futuro cór de rosa , ao “amarelo 
de raiva”, ao “tudo azul”, ao “verde da esperança . 


Foi no início dêste século que a Psicologia Experimental 
começou a preocupar-se seriamente com as cores. Até en- 
tão havia uma grande dificuldade para diferenciar o sentido 
psicológico das côres de sua significação tradicional, estética, 
e mesmo cultural. 


A côr tem a magnífica faculdade de agir sôbre os nossos 
sentimentos, sensibilidade e humor. Merece atualmente gran- 
de importância, nos centros médicos mais adiantados, a “Cro- 


moterapia” ,êste moderno ramo da psiquiatria, que trata as 
enfermidades pela côr. 


E, se côres podem curar, que valor não terão as suas 
ações profiläticas ? 


Cada cör do espectro, paralelamente às suas vibracoes 
magnéticas, possui um campo de vibracöes emotivas com ca- 


racterísticas próprias, que podem ser usadas, quando se co- 
nhecem suas influéncias. 


Através da côr conseguimos transmitir (pela pintura de 
ambientes e até mesmo pela indumentária) mensagens que 
expressam sentimentos e desejos. 


* 
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As sensações de dimensão também caracterizam as cô- 
res. 

O ôlho humano não as foca de igual maneira. Às “quen- 
tes” projetam-se atrás da retina. A lente ocular torna-se 
mais convexa, o que dáa a sensação de se ver uma côr quente 
em maior extensão do que ela na realidade possui. Ja as 
côres frias, focadas diante da retina, obrigando a lente ocu- 
lar a tomar uma forma menos convexa, fazem com que 
as vejamos em menor superfície. 


As côr que apresenta maior dimensão é o amarelo, se- 
guindo-se o vermelho e o branco. 


À parte do mecanismo ocular e mental de côres, são de 
grande importância as reações psíquicas que clas produzem. 
Decisivas talvez, pois afetam diretamente nossa vida coti- 
diana. 


As cČres expressam estados anímicos e emoções. 


* 
* 


Todos nós emitimos opiniões a respeito de determinadas 
córes. Apreciacöes que diferem. Mas que coletivamente con- 
vergem, quando se tratam das reações físicas ante o frio de 
uma habitacáo pintada de azul, ou o calor de uma outra pin- 
tada de vermelho. 


No campo psicológico, as experiências: baseiam-se antes 
em razões emotivas do que em conclusões puramente cienti- 
ficas. E, embora as interpretações sejam mais de ordem in- 
dividual — muitas vêzes caracteristicamente pessoais — 
combinam entretanto no aspecto das sensações coletivas de 
grupos, na simbologia universal, isto é, no que diz respeito 
a associações inconscientes que se fazem com côres. 


tt 
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Nossas respostas aos estímulos da côr são, na maioria 
das vêzes, instintivas. Reações semelhantes a trechos musi- 
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cais alegres ou melancólicos. 
distáncias, ao olfato e gósto. 
coes estão relacionadas a aco 
tiveram grande significação em 
logia acidental). Fatos que sã 
idéias. Basta às vêzes um so 
mente, uma côr. 


E, guardando as respectivas 
Nos casos individuais, as rea- 
ntecimentos do passado, que 
nosso mundo interior (simbo- 
o revividos pela associação de 
m, um cheiro, e, fundamental 


б Normalmente, nao encontramos a razão destas emocoes. 

ontentamo-nos em dizer que “esta cör me ataca os nervos”, 
ээ 

ou "me faz bem". As causas escondem-se no inconsciente. 


Às reações, em grande parte, proessam-se pelo mecanismo 
dos reflexos condicionados. 


жж 


Um “Fenömeno Psíquico" consiste na reacäo global, in- 
terna ou exteriorizada de um organismo vivo (indivíduo) a 
uma siutacäo estimuladora. Os norte-americanos sintetizaram 
numa fórmula as fases do fenómeno: S-> I-> К. Esta 
equação é irreversível. S representa o estímulo. I o “or- 
ganismo integrador” — ou função integradora e R a reação. 
O “organismo integrador” — formado pelo conjunto de atri- 
butos hereditários, congênitos e dos adquiridos durante o cres- 
cimento e desenvolvimento — tem a sua maneira própria de 
elaborar os estímulos de qualquer espécie. Às reações, por- 
tanto, de indivíduo para indivíduo, são completamente dife- 
rentes. Não importa que o estímulo seja o mesmo. E con- 
vém lembrar, neste ponto, que a luz seja o mesmo. E con- 
vém lembrar, neste ponto, que a luz é o mais comum dos 
estímulos ou causa das sensações de côres. 

A förca psicológica das cöres é também relacionada = 
formas geométricas e símbolos. As religiões e a política fi 
zeram e fazem, abundantemente, uso dêstes conhecimentos. 

O simbolismo da côr está associado aos sucessos, tradi- 
ções, honras, bandeiras e a tôda sorte de celebrações. 
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As côres afetam diretamente O equilíbrio psicossoma- 
tico. Na vida cotidiana, em que, a exemplo de uma enorme 
roda-gigante sentimental, se alternam euforias e depressöes, 
calor e frio, ansiedade e melancolia, quietude e agitacao, ale- 
grias e tristezas, a cór representa um papel fundamental. 


Influi sôbre gostos e idéias, decisões e esperanças, inte- 
grando ativamente o quadro emocional. 
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A maioria dos psicólogos modernos inclina-se pelas con- 
clusões da "Gestalt" — Psicologia da Forma (Köhler, Kofka, 
Guillaume, Wertheimer e outros), escola que tem apresentado 


um grande número de renovações no Campo da Psicologia 
Experimental. 


Admite a “Gestalt” a “percepção” como um fenómeno 
elementar do psiquismo e a “sensação” como fenômeno se- 
cundário resultante da ação discriminadora ou analítica da 
inteligência, agindo sôbre a percepção. À Psicologia, por- 
tanto, a côr interessa como percepção, interpretada entre- 


tanto pela mente, com o auxílio da inteligência e experiências 
pessoais. 
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A parte de seus efeitos na percepcäo, uma das qualida- 
des mais importantes da côr, é a impressão subjetiva de tem- 


peratura que ela cria. Os fundamentos destas reacöes, de 
natureza mais emotiva, talvez residem no fato do "amarelo" 
ser a cór da luz solar e o "azul" dos dias invernais, o que 
já determina a associação imediata com “quente” e "frio" 


E observa-se, também, uma ñecessidade de “equilibrio 
térmico”, por parte da nossa visáo. Quando o ólho se cansa 
de uma cór, procura, por uma razáo fisiológica de restabele- 
cimento de equilíbrio, a cór complementar. Ora, sabe-se 


perfeitamente, que, se duas córes sáo complementares, uma 
terá que ser "quente" e.a outra "fria". 


E» 


As córes Írias, verdes, azuis e violetas, (Fig. 9) agra- 
dam-nos pelos seus efeitos de quietude tranqüila e frescura. 


Mas, à medida que assumem aspectos de frieza acentuada, 
criam um ambiente de depressäo. 


As córes quentes, amarelas, laranjas e vermelhas, atraem 
pelos efeitos de vivacidade, calor e alegria. São dinâmicas 
e estimulantes. Mas, quando usadas em grande escala, en- 
volvem-nos num clima exagerado de excitações. 


E’ o EQUILÍBRIO das côres, num esquema adequado, 
próprio para cada local, que cria, através da psico-estética, 
o ambiente em que se tem prazer de permanecer. 


* 
жж 


Córes säo dotadas, também, aparentemente, de uma “to- 
pografia”. 


As côres quentes avançam. Amarelo, laranja e verme- 
lho parecem “sair” dos seus planos, aproximar-se de nossos 
olhos. São "salientes", agressivas. Por outro lado azul, 
verde e violeta criam a ilusão de profundidade. Temos a 
impressão de que se situam atrás dos planos que as contém. 


As côres em tonalidades escuras (Figura 10) parecem 
mais pesadas que as claras. 


AM 
VM 
AZ 
VD 
LR 
VT 


| 


II || 


Amarelo 
Vermelho 
Azul 
Verde 
Laranja 
Violeta 
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AMARELO 


9 


.VIOLE TA 


19 = 
2.9 = 


8.º = 


FIG. 9 


Cér Primária 
Côr Secundária 
Côr Terciária 
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AMARELO 
(leve,simboliza © 
ouro e arrogáncia) 


LARANJA VERDE 
(ше го quan í passiva, representa 
estimulante, calór paz exterior) 
do sol que avangq 


VERMELHO 
(ativo, excitante; 
calör interlor) 


AZUL 

(estotica,fria, 
tranquilizante, 
luz que recolhe) 


AZ-VT 


VIOLETA 
(pesado, simbolizo „ 
fristezo e apreensão) 


FIG. 10 


Passemos agora a examinar, 
particularmente, cada côr, 
com suas características físicas e psicoloógicas. 


AMARELO 


E' a mais alegre das trés cöres primárias, mas a menos 
popular, principalmente em tonalidades escuras. No seu 
estado puro é terno e delicado. 


Quando iluminado por uma luz intensa perde a beleza. 
Porém, se a iluminacáo é fraca, suas qualidades se acentuam. 
Embora a natureza seja seguidamente distinguida pelo ama- 
relo na sua abundante escala de flóres e folhagens, nas ha- 
bitações, esta côr perde seu encanto. Naturalmente, em 
pequenas áreas, a sensação é de alegria. 


O amarelo é a côr que representa LUZ, vida, ação e 
PODER. Com o laranja e vermelho constitui o setor das cô- 
res quentes. 


Simboliza o OURO e como êste, a förca selvagem e a 


ARROGÂNCIA. 


E’, sob certos aspectos psicológicos, a cor da raiva, do 
atrevimento, dos impulsos e da falsidade. 


Mas o amarelo relaciona-se também com o sol Sıg- 
nifica luz radiante, alegria, bom humor. Alguns o conside- 
ram como estimulante dos centros nervosos. Espiritual, li- 
bertante e intelectual. 


Serve òtimamente de “fundo” para exibição de artigos 
de côr violeta, ou vizinhas desta, inclusive o prêto. 


E' desagradável à vista, quando se apresenta em super- 
fícies extensas, por ser uma côr que irradia muita luz. Têm 
que partir, em consequência, de pontos e nào de superfícies. 
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O amarelo € uma das trés córes primárias. Sua côr 
complementar é o violeta. Ambas misturadas em partes i. 
guais dão origem ao cinza neutro, nem claro, nem escuro, 
Amarelo com vermelho forma “laranja”. Com azul, à côr 
verde. 

A côr amarela é sagrada na China. E’ também Usada 
em pinturas sacras de muitas igrejas cristás, simbolizando o 
ouro. As coberturas de altares de certos templos säo pin- 
tadas em amarelo, para expressar a luz e glória divinas. 


Foi a cör da moda no fim do seculo passado, entre 1890 


e 1900. 


Embora muito delicado, quando puro, o amarelo perde 
esta feicáo ao se associar com o préto e o branco. Ma; na 
pintura representa o lado iluminado, além de convidar ao 
movimento. 


Quando misturado com préto adquire uma tonalidade 
escura, verdosa, bastante repulsiva. Torna-se entäo a cór 
de menor popularidade, constituindo-se como legítima repre- 
sentante do ciúme, doença, traição, indecéncia e desprézo. 
Personificam-se também, neste tom, o crime e a perversida- 
de. Misturado com branco, lembra o pavor e a covardia. 


Em séculos passados, as casas de criminosos, traidores 
€ ladróes foram pintadas de amarelo. 


A bandeira amarela identifica campanhas contra doenpas, 
fiscalizacáo de higiene e navios em “quarentena”. Alguns 
hospitais chegaram mesmo a adotá-la formalmente. 


As expressões da lingua inglésa "Yellow-dog" (cachorro 
amarelo!) e da portuguésa “vaca amarela" bem demonstram 
os sentimentos populares em relação a esta côr. E é também 
conhecido o provérbio: “Se todos os gostos fôssem iguais, 
o que seria do amarelo”? 


Amarelo claro é a côr do forros em ambientes de ra- 
ciocínio. Vindo de cima comunica luz e alegria, E' pouco 
usado nas paredes, em estado cromático. Mais em tons acin- 
zentados, ou sejam marfins. O emprêgo do amarelo, = 
sua extraordinária clareza, é contra-indicado em pisos, pela 
forte impressäo de estar avançando. | 
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Amarelo nos ambientes eleva a capacidade de realização 
e não apresenta aspecto tão agressivo como o laranja ou 
vermelho. Em comedores, entretanto, deve ser evitado, pois 
a muitos causa enjóo. Em superfícies extensas, com a sua 
característica de “avançar”, reduz “aparentemente” os es- 
paços internos. Empregado nas paredes, estimula, mas é, ao 
mesmo tempo, demasiadamente irritante. 


Entretanto, por ser a côr mais leve, viva e luminosa, 
torna-se também, em tonalidades acinzentadas, umas das mais 
indicadas para habitações escuras. 


O amarelo, pela sua proximidade ao verde, é, entre as 


cores quentes, a mais fria. Harmónicamente combinada, ad- 
quire belas feições. 


ALARANJADO 


O alaranjado representa, sob certos ängulos, a prospe- 
ridade, a fartura de FRUTOS, e o SOL. E' uma cór de gran- 
de brilho, pela poténcia do amarelo e vermelho que lhe dào 
origem. Possui a luminosidade de um e a excitação de outro. 


E” o “dinamismo” em forma de côr. Relaciona-se, po- 
derosamente, com o ardor e ENTUSIASMO, o que a torna mul- 
to popular. ! 


O alaranjado provoca uma sensagäo de alegria, uma cer- 
ta euforia acompanhada de pensamentos agradáveis. E a 
cór que facilita a digestáo. Lembra sabores agradáveis. 


A sua característica sensual se evidencia quando € mis- 
turado com o branco, dando origem a um tom “rosa-carne”, 
voluptuoso e excitante. E” por isto que laranja-claro é tão 
usado em artigos íntimos de mulheres. (О eterno emprégo 
do rouge nas faces femininas). 


Ao passo que o vermelho simboliza as paixões, o calor 
interno, o alaranjado, por sua vez, representa o calor externo, 
o sol, o ouro, a bonanca e a riqueza. E' uma cór que “avan- 
ca". (Assim como o sol se "infiltra" e “avança” sôbre a 
terra!) Diminui, portanto, aparentemente, os ambientes, 
quando usado em larga escala. 


O laranja, produto da mistura do “dinamismo do amare- 
lo irradiante do meio externo”, e do “calor interno do ver- 
melho”, torna-se a côr DINÂMICA por excelência. Sua com- 
plementar é o azul. 
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Sob aspecto ambiental o laranja € usado em forros, com 
ótimos resultados. A luz que incide de cima, sem Interferên. 
cia de reflexos secundários. E também como a luz que atin- 
ge a mente. Em tons intensos torna-se muito quente, Ƒ? 
acolhedor nas tonalidades claras e matizes, pela idéia de 
“agasalhar-nos”. Ainda ambientalmente, em sombras e to- 
nalidades sujas, sugere a estabilidade. 


Pela sua propriedade de ser fäcilmente distinguido, o 
laranja é fartamente empregado nas sinalizações de indústria, 
identificando peças perigosas da maquinária. 


Simbolizando o sol, funciona, a exemplo déste, como óti- 
mo estimulante para os abatidos e enférmos. 


Na decoração, entretanto, é usado mais como comple- 
mento e adörno. 


Esta côr é destituída imediatamente de todos os seus as- 
pectos positivos ao ser adicionada de prêto. Passa a re- 


presentar então os desejos reprimidos e intolerância. Perde 
sua pureza emotiva. 


VERMELHO 


E' a cór de croma mais forte, e, portanto, a de maior 
aparência e visibilidade. E também a onda luminosa que 
possui, fisicamente, a mais baixa freqüéncia — menor nümero 
de vibrações por segundo — e, conseqüentemente, a de maior 


comprimento. 


Cór chamativa, de maior poder de atracao, que cansa 
com facilidade. 


E” a mais versátil das cöres primárias. Agradável à 
vista, torna-se porém muito pomposa, quando aplicada em 
grandes áreas. Na natureza, o vermelho se apresenta em 
menor quantidade que o amarelo. Entretanto, sáo as flóres 
vermelhas as mais encantadoras. 


Ao misturar-se vermelho com branco obtém-se uma in- 
terminável escala de belas tonalidades rosas. O rosa é de- 
licado, tênue, distante. E’ feminino e adocicado. Tanto 
assim que é a: côr das roupinhas dos bebês do sexo frágil. 


RY aa ee 
associado com amor, prazer, alegria, satisfação, bom sabor 
€ aroma agradável, 


A Vermelho é excitante e sexual, é por tal motivo a côr 
c ID lạ entre as mulheres. Identifica a virilidade, perigo 
sem. E” também a côr da união das massas. 


O vermelh 
mem, 


OS $ 


thảo = simboliza as paixóes mais violentas do ho- 
elititheritos kur tempo se colocam nos extremos opostos 
que é a cár do n AMOR e ODIO. Por isto dizem 
Poder. dis Bos egria, da atividade, do calor, do fogo, do 

es, do movimento, da fórca. Mas é também 


== BU 


a côr da raiva, de cólera, do pecado, da guerra ‚da Cruelda. 
de e da destruição. 


Torna-se mais poderoso, ainda, quando está perto do 
amarelo. 


Vermelho é CALOR: е calor interior! Е’ o símbolo 
do sangue. Cria sentimentos de triunfo e de temor, Mas 
também de veneração e contentamento. E’ a côr das afeti- 
vidades com a mše. 


O vermelho deve aparecer na arquitetura de interiores 
em pequenas áreas, excluindo naturalmente ambientes em que 
haja interêsse de um clima de excitacóes. E' a côr que au- 
menta os objetos, faz com que avancem. Usado nas paredes, 
diminui, aparentemente, o espaço de uma peça. Pela sua ca- 
racterística de movimento, o vermelho não beneficia a ati- 
vidade mental. Mas é um estimulante. 


Em maior parte, é a ASSOCIAÇÃO DE IDÉIAS que dá ori- 


gem à interpretacáo emotiva e térmica das côres, 


O vermelho aumenta a tensão muscular, ativa a respi- 
racäo, estimula a pressäo arterial. E’ a côr indicada para 
as pessoas introspectivas, retraídas. Esta côr lembra tam- 
bém esbanjamento, fome, barulho, sons dissonantes, dina- 
mismo, agressão e impulsividade. 


À côr vermelha foi a primeira a receber nome na lin- 
guagem do homem primitivo. As Pequenas construções da 
antiguidade e as obras relativamente volumosas eram pinta- 
das desta côr, Para complementarem, ainda dentro da con- 


cepção rudimentar de composição, o verde das plantas e a 
infinita variedade dos azuis celestes, 


Nas batalhas romanas tremulavam bandeiras vermelhas 
e, hoje, esta côr é usada Por terroristas e anarquistas, como 
“porta-voz” de sua violência, 

À pedra do anel de advogado é vermelha; êste profissio- 
nal defende causas geralmente tumultuosas. Na busca da 
Justiça combate-se o roubo, o ódio e tôdas as formas de bru- 
talidade. Advogar é defender e acusar. E, principalmente, 
o crime, onde há agressão, onde há sangue, onde há a “сог 
vermelha”. 
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Vermelho € uma cör primäria, isto &, cör que se en- 
contra pura na natureza. Näo pode ser obtida pela mistura 
de outras. Sua complementar é a verde, com a qual forma 
o cinza neutro, quando misturadas em partes òticamente 
iguais. 

Para uma adaptação extrema do ôlho na escuridão, a 
luz mais aconselhável é a vermelha, que está obtendo ótimos 
resultados quando empregada em painéis e sinalização exter- 
na de aviões, navios, submarinos e de automóveis. Segue-lhe 
a verde. Mesmo através da distância e neblina, vermelho, 
amarelo e laranja formam uma imagem clara e nítida sôbre a 
retina. О que não acontece, em idêntica situação com o 
azul e violeta. 


O vermelho, ao lado do laranja e amarelo, constitui o 
campo das côres quentes. Misturado com o amarelo, côr 
da luz, forma o laranja, símbolo do sol e dos frutos. 


Combinado com o violeta dá origem ao PÚRPURA, sím- 
bolo da realeza, dignidade, nobreza, domínio, justiça, pompa 
e riqueza. As reais túnicas dos imperdaores romanos já eram 
desta côr. O “púrpura” reúne, psicolögicamente, os atributos 
das côres que, por mistura física, lhe dão origem: coragem e 
virilidade do vermelho e a eminência e mistérios do violeta, 
acrescidos ainda da espiritualidade e nobreza características 
da côr azul. 


Devido ao acentuado simbolismo da côr vermelha, no 
que se refere à afetividade com a mãe, motivado em parte 
Pela influência na vida intra-uterina, os alimentos desta côr 
são os preferidos pelas crianças. Em geral adoram maçãs, 
tomates, caquis. Às vêzes, podem não gostar do paladar, mas 
são tentadas a prová-los, mordé-los, sentir o seu gósto. En- 
tretanto recusam sistemäticamente alimentos verdes e, prin- 
cipalmente, se éstes fórem verde escuro, como o espinafre, 
Por exemplo, que é a côr exatamente oposta à vermelha. E 
claro que há excessões. Mas já é pitoresca a encarniçada 
Uta que as mães mantêm com seus filhos pequenos, para 
comerem um prato de verduras. 


Nước . . . A id A a 
E” fácil de se imaginar a influência das córes na execução 


de atividades e principalmente no desenrolamento e motivação 
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de impulsos. Que tal o quadro de uma batalha, 
uma nacionalidade avancando contra homens de o 
nalidade, num clima de fária, de destruicäo, se as grande, 
bandeiras que guiam a luta fóssem de córes azui claras, ver- 
des claras, ou brancas, em vez das vermelhas? Não haveria 


o fogo intenso da destruição, e possivelmente, até nem ha. 
veriam batalhas! 


homens de 


Cabe também lembrar, neste ponto, que a capa ver- 
melha do toureiro, empregada para enfurecer o touro, poderia 
ser de qualquer outra côr. O touro não tem capacidade de 
distinguir além do branco, prêto e cinza, segundo opinam os 
estudiosos. À capa não enfurece tanto pela condição de ser 
vermelha. E’ desta côr, para excitar violentamente, não ao 
animal, mas sim à massa humana que assiste ao espetáculo! 
Esta, por sua vez, com gritos agitados, é que enfurece o 
touro. O animal contagia-se com a excitação popular.. 


E com isto, creio, já é possível ter-se a idéia da Inter- 
minävel e variada influéncia das cöres söbre os sentimentos 
humanos. 


x 
жж 
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VIOLETA 


De um caräter melancólico, sugerindo resignações e 
apresenta entretanto traços de solenidade e de fres- 


aflições, , . ow , "¿A . 
fortantes. E na religiáo, um símbolo de peniténcia. 


cura con 
O violeta lembra a decadéncia do homem. Representa 
as leis místicas em forma de cor. 


O violeta se relaciona com a saudade e velhice. Talvez 
também seja a cór de agonias. Cór de mistérios, feiticos, an- 
güstias, melancolias e tormentos. Recorda sofrimentos e trıs- 
tezas. E' também uma das córes que melhor lembra a in- 
troversão. 

Têm duas associações primárias: tristeza e eminência. 
As outras: misticismo, imposição ‚о incompreensível e a a- 
preensão. Em matéria de alimentação violeta é logo asso- 
ciada com mau sabor. 


Nesta côr, o azul e o vermelho estão em permanente ]u- 
ta, pois o violeta absoluto é muito difícil de ser conseguido. 


E' cór secundária. Resulta da mistura de uma cór de 
movimento, excitante (vermelha) e de outra estática e tran- 
qúilizadora, (azul). Sua côr complementar é o amarelo. O 
púrpura, vizinho do violeta, significa suntuosidade e realeza. 


Em tonalidades claras, violeta expressa delicadeza. 


0 violeta é frio e negativo. E' de uma solenidade mui- 
to mais profunda que a do azul. 


| No förro € pesado, oprime. Nas paredes acoberta o 
on . ~ », 
sciente e alerta o subconsciente. Näo € usado no assoalho. 


Pois näo nos sentimos bem 


к ao pisar em “alguma Coisa triste” 
OU numa “eminência” 


Há Pessoas que sentem tamanha intolerância pelo vio- 


leta, que esta chega, às vêzes, a se estender até 


а às suas CÓres 
Vizinhas, azul 


-violeta ou vermelho-violeta. Estas cöres, de 
pouca luz, e pelos seus aspectos eminentes e misteriosos, pren- 
dem-se, poderosamente a acontecimentos desagradáveis, 0- 
Corridos ainda na infáncia. Morte de um parente guerido, ou 
uma série interminável de fantasias de pecados, gue espera- 
vam pounicóes, principalmente pela desobediéncia de qual- 
quer preceito religioso. E o violeta simboliza täo bem estas 
angustiosas tormentas da alma, principalmente da infantil... 


O violeta, ao contrário do amarelo, com quem se com- 
plementa, é a mais escura das côres (excluído, naturalmente, 
o prêto). No espectro radiante, situa-se no extremo oposto 
do vermelho. E’ a côr que possui a mais alta fregüencia e 


onda de menor comprimento. E’ também a mais silenciosa 
das cöres... T T 


x 


lệ 


AZUL 


Azul e verde säo consideradas cöres essencialmente at- 
mosfericas. 


Expandem-se e se distanciam. 


Na Igreja azul € esperanca e sinceridade. 


E' a côr do céu, da água, e faz lembrar a serenidade e 
o infinito. Azul também expressa solidão e tristeza em cer- 
tos países (“feeling blue”). No Brasil, entretanto, designa 
felicidade. E’ popularíssima a expressão “Tudo azul”. 


O azul é uma côr fria por natureza. Assim como o 
amarelo está mais próximo da luz o azul está mais perto 
da sombra. Mas, em tonalidades claras, é bastante agra- 
dável à vista. E, a exemplo do verde, também pode ser 
usado em grandes superfícies, sem se tornar cansativo. E 
uma côr que se associa intimamente à perspectiva de espaço 
e de tempo. 


O verde é um repousante físico. 
O azul é um TRANQUILIZANTE. 


O azulado da atmosfera e a côr branca da neve estão 
ligadas em nossa mente com as reações de frio. Е por isso 
que encontram, térmicamente, em nosso subconsciente, efei- 
tos emocionais paralelos. - 


[73 * А 
О azul é a luz que recolhe". Assim como o vermelho, 


laranja e o amarelo avancam, o azul, o verde e o violeta fo- 
gem. 


16- p, c 
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Mas o azul & também a côr da pureza, 


é simples, fresco, calmo e tranquilo. Os quart 
impressão de serem grandes, vazios e frios. 
a côr mais fria, é, entretanto, a que apresent 
entre as suas irmãs de temperatura. 


De tudo Que 
OS azuis dão 
Embora sendo 
a maior brilho 


Como exceção à regra, em estado cromätico, us 
OITOS, em vez de distanciá-los, aproxima-os, a 
pela sua característica de “pêso e densidade”. 
teto, em tonalidades claras, torna-o, aparentemente, mais 
alto, e ao mesmo tempo leve, amigável e celeste. Estabe. 
lece-se esta impressão de “azul fugitivo”, por ser o “envol- 
törio gasoso” do nosso planéta azulado. 
do céu, onde tudo & tranqüilo." . 


ada nog 
Parentemente, 
Empregada no 


“Lá longe, no azul 


À associação primária ao azul é o gêlo. 
o ar, água, calma e cristal. E' a côr típica 
Cria a impresão de espaço, serenidade e paz. 


As outras são 
da quietude, 


Azul reduz a pressão sanguínea. 


E’ uma côr primária. Complementa-se com o laranja. 


Em tons claros lembra a amplitude celeste, feminilida- 
de, 


O azul, ao contrário do amarelo, ilumina para dentro. 
Ele não se espalha, mas sim, foge em si mesmo. 


O azul, além de simbolizar “conservadorismo” é tam- 
bém a côr da inteligência, das vocações intelectuais, da frie- 
za de raciocínio. Eis porque, a pedra do engenheiro, além 
de outros possíveis atributos, é azul. As salas de estudo de 
Engenharia, Matemática, devem ser pintadas em tonalidades 
azuis, caratcerísticas de nobreza e espiritualidade. 


Azul é a côr da verdade, da sabedoria e, segundo que- 
rem mesmo alguns, da imortalidade. Situações e ambientes 
de confiança, recolhimento e segurança estão ligadas a esta 
cor. 


` ` Ed ш L 
O azul “marinho” apresenta-se como algo místico, ta 
j ы ^ . ar 
vez como as profundezas impenetráveis do mar. Em ton 
lidade intensa, é deprimente. 
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Azul tambem € associado, preferencialmente, com bom 

"A r 1 . 5 

gósto, prestígio, som agradável e melodioso. Em estado cro- 
mático é de tonalidade ultramarina. 


Os tecidos em cór azul sào muito populares na indüstria 
por complementarem a cór da pele, tonalidade de laranja. 


Usado em ambientes, deve se equilibrar harmónicamente 
com outras córes para nào dar origem a um clima de tristeza 
e monotonia. Azulado nos pisos cria impressäo de instabili- 


dade. 


O azul lembra o céu e o mar. Em tonalidades claras, € 
a côr clássica da TRANQUILIDADE. E’ a preferida, tanto 


pelo sexo masculino como feminino, na América do Sul. 
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VERDE 


Cör dos prados ümidos, verde & fresco, tr 
fortante. Liberta o espírito e harmoniza co 
flöres. 

O verde representa, na época atual, um efeito benéfico 
de grande valor dentro da arquitetura de interiores. A relva 
macia e serena dos campos, as árvores gigantescas que o ven- 
to sacode, constituem uma espécie de proteção contra o cas- 
tigo do sol. 


anquilo e con- 
m ceus, terra e 


Em nosso espírito, em nossa alma, o verde funciona de 
uma maneira similar. Uma forma de lemtivo para uma tris- 
teza que preenche o ambiente. 


Verde equilibra as emoções. 


E’ também a côr que menos fatiga a vista. Por tal mo- 
tivo as mesas de jôgo, de bilhar, de cassinos, são revestidas 
com panos verdes. O verde situa-se entre o calor e movi- 
mento do amarelo e a estática e frieza do azul. E’ um têrmo 
de equilíbrio entre ambos. E por isto nos sugere, tão pode- 


rosamente, o REPOUSO. 


O verde das paisagens dos camp 
que significa a poesia... O verde que falta p 
mento da nossa luta cotidiana com tôda sua ga 
е fragrância, de pureza, de harmonia, de paz € um? 


Preferidas para o repouso de nosso espírito. 
mem e a nature- 


os, da natureza, O verde 
ara o comple- 
ma de riqueza 
das córes 


E” também o traco de uniáo entre O ho 


as metröpoles modernas 
da natureza. Nas grandes cidades, a ve 
ria à vida do ser humano, foi arrancad 
mente da terr 


' Separam o h 
gelacäo täo ne 


a brusca e y; 
a, terra que indistintamente, 


Cessá- 
olenta- 
sem Planejamento 


massa de areia, cimento, ferro e brita de 
creto armado em estado pastoso. 

árvores, as vegetacoes para dentr 
funcionam como pombais, é como 
de trégua na luta contra a natureza. 


Esquecem-se, em parte, os blocos de edifícios que nào 
m mais penetrar o sol por suas janelas, que esfriam as 


relações do homem com o meio ambiente natural, com a luz 
solar. 


deixa 


Procura-se no verde uma harmonia perdida. E' a cór 
da esperanca. 


Na religiäo simboliza a Fé, Contemplacäo e Imortalidade. 
Em relacáo às outras córes é mais passiva do que ativa, razäo 
de seu clima de repouso. 


Verde escuro em tecidos pesados, veludos, an = 
cados, imprime uma nota de poder e nobreza aos ambiente 


» s А 8. 
Já os “verdes- azuis” são côres muito е ет ы 
: * | blicos 
bricas, estabelecimentos comerciais, ambientes púb pga 
1 [ 

suas qualidades sedantes e luminosas. E também p is 

es l la” da pele huma " 

córes que complementam o “rosa-laranj es 
Esta adquire sob um fundo “azul-verde” a belez 

nhuma outra cór lhe pode dar. 


ência. Convida à 
O verde é a côr repousante por ne ee Ta J 
med ] R a m 
itacac pensamentos amenos. esulta < 
: e9 = pes azul. E' uma côr binária. 
ao do amarelo e ; x 
nacao b. - 


liza o espírito. 
reza. 


К € 

O verde é, possivelmente, a côr mais = 

ü 

tura de interiores. Sugere frescura e tranq acid 
Harmoniza com céus e flóres, enfim com a p 


= — 


O verde, côr repousante, mesmo aplicada em grandes 


superfícies, não causa fadiga. 
A capa, o envoltório terrestre, os vegetais, são verdes. 


Associamos, primariamente, a côr com a NATUREZA. 


Secundäriamente, com a esperança. 

O verde usado no assoalho tem o efeito do transporte da 
relva para dentro do ambiente. 

E a côr que aumenta aparentemente as dimensões in- 


ternas de uma peça. 
Verde é associado com perfume sêco, realização € superfícies 


onduladas. 
O verde-amarelo (verde dosado com amarelo), isto é, 


verde iluminado (repouso mais luz) alivia as inibições. Têm 
ótimos resultados em psiguiatria e consultórios médicos. 


Verde é a côr empregada, por excelência, na Indústria. 
Combate a fadiga visual, e, consequente, o cansaço físico. 

E a côr característica da medicina (e também da pe- 
dra do anel de médico), pois verdes são as plantas de onde 


se extraem remédios. Verde é a natureza. Qual a função 
do médico, se não a de tornar mais fácil o trabalho da natu- 


reza? 
O verde é unidade, frescura, primavera, enfim. E con- 


sequentemente saúde, juventude e equilíbrio. 


ES 
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PRETO, BRANCO E CINZA 


Se para alguns o préto, o branco e o cinza nào cons- 
tituem própriamente córes, na arquitetura de interiores apre- 
sentam-se, entretanto, como elementos de grande importáncia, 
embora acromáticas. 


. ғ 66 э ^ ^ 
Assim como o branco é “a presença” de tódas as có- 
res, o préto significa a "auséncia" de qualquer cór. 


Mas as córes utilizadas nas decorações necessitam tanto 
do branco como do préto para, junto com o cinza, impreg- 
narem as “acentuações” necessárias de luz e sombra. 


O cinza é usado na habitação como valor intermediário, 
ou como contraste para as córes intensas. Se empregarmos 
cinza em demasia, sombrearemos o ambiente. Usado, mode- 
radamente, seus resultados são excelentes. E’ o meio têrmo 
entre o prêto e o branco, entre duas côres complementares, 
assim como é também o meio têrmo entre tödas as cöres. 


O cinza neutro participa dos caracteres do branco e do 
preto, que lhe dão origem ,assim como de tödas as cöres 
que se complementam. Geralmente costuma simbolizar a 
tranqúilidade e o sosségo, assim como a sobriedade, modera- 
ção, prudência, modéstia, sensatez, resignação e humildade 
que acompanham a idade avançada. Eo ‚grande harmoniza- 
dor de todos os tipos de composicóes de córes. Chega a ad- 
quirir uma expressão de alegria e distinção, quando os demais 
elementos do ambiente possuem intensidade e acentos vivos. 


Cinza também é associado com segurança, intrangiii- 
11 
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lidade, tristeza, superfícies ásperas, gôsto salgado, < 


5 . 5 ont E 
dos úmidos, frio, e em certos casos, com orgulho. ii 


Leves toques de negro pela casa, em pedestais etc., dä 
um cert А So. dito. wa. 
certo aspecto agradavel na decoracäo, distinto, mas quan 
do usado em abundáncia torna-se vulgar. Cria um clima tris 
te até em locais formalmente luxuosos, quando em demasia 
Desculpável em certos ambientes püblicos. 


Préto, psicológicamente, relaciona-se com azar, maldicäo 
e perversidade. Nas civilizações ocidentais tem significado 
de aflições, morte, tristeza e solidão. O prêto é associado a 
objetos pesados, sons desagradáveis, angústia, opressão, mê- 
do, pânico, inibição e ódio. 

Ambientalmente, o prêto modifica o efeito das côres, 


realçando seus tons. Intensifica os valores altos e reduz a 
intensidade dos baixos. 


O prêto é depressivo, solene, profundo e dominante. O 
mêdo do prêto principia na infância e às vêzes estende-se pe- 
la adolescência. 


O negro é a côr que reflete menos luz. Como já sa- 
bemos, a luz absorvida é, ordinàriamente, transformada em 
calor. E’ por êste motivo que as roupas pretas são muito 
mais quentes que as brancas. Tal fenômeno também se 
repete na indumentária escura, em relação à clara. Ótima 
para o inverno, porém intolerável no verão. i 


O prêto quando misturado em qualquer côr, agrava as 
Е X E А =» vot to 
influências negativas. E” a “negação”, o próprio пао . 


O branco por sua vez traz claridade e alegria quando 


usado como acessório, complemento. Mas, aumentando em 
quantidade, torna-se frio e perde todo interesse. Uma ha- 
bitação completamente branca pode oferecer certo encanto 
para alguns, mas para outros, torna-se terrivelmente fria м 
impessoal. Е, além disso, o branco só será verdadeiramente 
branco quando receber uma luz intensa. 

| ente, d 


Mas, além de luminoso e delicado, psicológicam ren 


branco representa paz, castidade, inocéncia, pureza та à 
dade. Para muitos é a côr da honestidade e integri | 


— 255 — 


| Втапсо tambem é associado com prestígio, economia, 
distinção, superioridade, silêncio, leveza, tranquilidade, su- 
perfícies lisas, calma e segurança. 


Sua influência, quando misturado em qualquer côr, sem- 


pre é positiva. Significa, essencialmente, o "sim", a afirma- 
ção. 


As roupas brancas são ideais para o verão, pois refle- 
tindo quase tôda luz, mantêm-se frescas e agradáveis. 


Um corpo branco, teóricamente, reflete a totalidade dos 
raios luminosos que incidem sôbre êle. E” por isto que os 
objetos brancos parecem maiores. Os quadrados brancos 
de um tabuleiro de xadrez afiguram-se maiores que os pretos. 
As letras brancas sôbre fundo prêto destacam-se de uma for- 
ma melhor que as pretas sôbre fundo branco. 


O branco realça sempre as côres próximas, tornando-as 
mais atrativas. Harmoniza com quase tôdas elas. 


Fisicamente, a soma de tôdas as luzes coloridas, num 
sistema de combinação que se equilibre de tal forma que ne- 
nhuma delas predomine, constituirá a luz branca. 


O prêto, quando misturado em qualquer côr, agrava 
. P . . , - z + 66 ~ 
as influências negativas. E’ a negação, o próprio "nào". 


ЕЯ 
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CONCLUSÕES 


sôbre Relações físicas e psicológicas 
das Cöres. 


á 1# 


Voltemos a examinar, ràpidamente, o "campo das cö- 
res quentes", pois, através déste, imediatamente estabelece- 
remos as relacöes com as córes frias (Fig. 11). 


O amarelo é a mais leve das córes e a que contém mais 
luz. Simboliza o ouro, a arrogância. Pois bem. A côr que 
lhe é complementar, isto é, a que lhe está diametralmente 
“oposta, é o violeta, a mais pesada, de menor luz no espectro: 
“e que representa os mistérios, tristezas, e apreensões. 


,, , E interessante observar as oposições físicas е psicoló- 
саз — "^v o! 

Amarelo e violeta equilibram-se quando misturados em 
partes óticamente iguais ,formando o cinza neutro. 


< O alaranjado que lembra o calor "do sol que avança”, 
côr dinâmica, encontra equilíbrio na sua complementar, isto 
é, no “azul-luz que recolhe”, luz fria, estática, quieta, resul- 
tando mistura de ambas, em partes iguais, o cinza. 


^ 7*0 vermelho: “Côr excitante, de calor interno”, de mo- 
vimento, ativa, equilibra-se, quando misturado em quantida- 
des óticas iguais com a côr passiva “repousante por exce- 
léncia" que ё. о verde, dando origem também ao cinza neu- 
tro. М m m 

E o branco e préto nem necessitam de comentários. 


Branco, símbolo de inocência e pureza, misturado com préto,. 
de imediato forma o cinza. 
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PRIMARIA 
C CÓR SECUNDÁRIA 
O côr TERGIÁRIA. 


FIG. 11 


O que é entäo o cinza neutro? Representa, nesta série 

de consideracóes, o térmo médio entre tódas as córes, isto é, 
m ал. э, SAY йү : 

o “equilíbrio”. O equilíbrio que todos nós buscamos, cons- 
ciente ou inconscientemente, e que é o eterno segrêdo а 
harmonia universal. Equilibrio que os sábios revelam através 
de leis na física, na química, em tôdas as ciências. E que 
o verdadeiro artista transmite na obra de arte. 


libri g э i jental- 
O equilíbrio, que nós poderemos introduzir, ambiental-, 
mente, através de uma linguagem prática das côres. 
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Esta é, em síntese, a linguagem das córes. A sua apli- 
cação em todos os ramos da atividade humana, está ligada 
a um profundo conhecimento psico-estético. A cór ambien- 
tal, näo se resume sómente em obedecer às leis fundamentais 
da estética. Há o sentido psicológico, segundo a funcäo 
de espaços projetados. Pois as córes também fazem parte 
do nosso vocabulário de sentimentos. 


FIG. 12 


& ; agina anterior 
Um ótimo exercício consiste em olhar a figura da җыл те сог- 
atentamente e, em seguida, denominar os E 

respondentes às côres, com as suas caracter i 
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ATÉ A MEMÓRIA É COLORIDA! 


mm a o im a e e e a e em mm 


| Quando acordamos de manhä e abrimos os olhos, a 
primeira coisa que vemos são cöres. Nosso dormitório, em 
última instância, não constitui nada mais do que uma compo- 
sicao de côr. Córes nas paredes, nas cortinas, no teto, nos 
tapetes, nos móveis, côres de livros, côres de ornamentos. 


Tudo parece formar um panorama de córes. E se abrir- 
mos as janelas veremos o céu e as árvores, que também re- 
lacionamos de acôrdo com as côres. 


E” impossível considerar-se o mundo à parte da côr. Pois 


a côr e linha constituem a forma, e ambos estão intimamente 
relacionados. 


Não podemos desassociar a côr de um lugar, de uma 
paisagem ou mesmo, de um fato.. Se fizermos um exame 
minucioso, chegaremos à conclusão que até a memória é 
colorida. Se falamos no céu, logo asosciamos a côr azul. 
Naturalmente, é quase impossível pensar em campos, par- 
ques е florestas sem pensar по verde. As sensações da côr 
acompanham, dentro de uma determinada escala, todos os 
nossos pensamentos. 


Enquanto falamos desenrola-se em nossa mente uma 
cadeia maravilhosa de sinais e imagens coloridas que esque- 
matizam e facilitam a dinâmica de nosso pensamento. Ё, 
naturalmente, а formacäo das palavras е frases 
18. p, c. 
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E’ bem possível que a nossa habitual linguagem — que 
näo passa de uma complexa simbologia acıdental, cheia de 
de regras e exceções — seja a mais difícil das expressões. 


к 


кк 


Até as letras do alfabeto зао muitas vézes associadas 
com córes. Geralmente adotadas na infáncia, no período de 
alfabetizacäo, continuam a simbolizar circunstäncias emoti- 
vas daquela época. 


Cór e DIMENSAO, porque aumenta ou diminui, aparen- 
temente, os ambientes. 


Cór é PÉSO, porque pode tornar, aparentemente, os 
volumes mais leves ou pesados. 


Cór é ILUMINACAO, porque absorve uma parte da luz 


recebida e reflete a outra. 


Cör € TEMPERATURA, porque imprime a idéia subjetiva 


66 > © * ээ 
de "quente" e "frio". 


Cór é SIMBOLISMO, porque se relaciona com as tradi- 
ções. 


Cör é EMOÇÃO, porque se associa diretamente ao nos- 
so psiquismo. 


БУ 
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O EQUILÍBRIO CROMÁTICO 


Em todo ser humano pode ser fäcilmente observado um 
"desejo de equilíbrio". 


E' possível que todos nós tanto procuramos o equilíbrio 
nas coisas, devido a sentimentos marcantes da infáncia. O 
esförco que fizemos, em crianga, para darmos os primeiros 
passos, para nos mantermos de pé. 


Mas na realidade, em tódas as grandes invenções, em 
tódas as descobertas da física, da química e se examinarmos 
mais a fundo, mesmo da biologia, enfim em tódas as coisas 
da vida, há sempre um grupo de fôrças, em constante mo- 
vimento, em busca de “equilíbrio”. 


“A tóda acäo corresponde uma reacäo igual e oposta.” 
Esta lei básica da física também se refere ao equilíbrio. E 
quando Lavoisier disse que “no mundo nada se perde, nada 
se cria, tudo se transforma", também falava em equilíbrio. 


O equilíbrio é o objetivo que procuramos em tódas as 
fases de nossa vida, em tódas as horas, em todos os minutos. 


E é o equilíbrio que buscamos também, quando o as- 
sunto é cór. 
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